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EDITORIAL

POR: ANTÔNIO LUIZ
editor@jornaldosudoeste.com

A liberdade de expressão, consagrada na Constituição Federal de 1988, principal-
mente nos Incisos IV e IX do Artigo 5º, é um dos princípios mais importantes por 
assegurar a todos os cidadãos uma vida digna, livre e igualitária. Constitui-se, 

portanto, em um dos principais, se não o principal pilar de sustentação do Estado De-
mocrático de Direito.

A liberdade de expressão normatizada pela Constituição Federal de 1988, depois de um 
período de21 anos de censura institucionalizada, que tornou-se uma política de Estado 
durante a Ditadura Civil-Militar, que submeteu todas as manifestações – inclusive artísti-
cas - e informações ao controle prévio do Serviço Nacional de Informações e do Depar-
tamento de Ordem Política e Social (Dops), justificando, inclusive, punições, na maioria 
das vezes à tortura praticada nos porões da Polícia Política, a jornalistas que ousassem 
desrespeitar as regras estabelecidas pela censura.

Essa conquista, do direito à liberdade de expressão e de acesso à informação, não pode, 
em hipótese alguma, ser usada, como tem sido, nesses tempos de polarização política, 
como pretexto para desestruturação da democracia. 
Por isso, a sociedade brasileira, os homens e mulheres de bem – os verdadeiros, que 
não se escondem atrás de uma Bíblia para exercitar seus mais sórdidos sentimentos – 
não podem se calar e devem repudiar o uso dos conceitos de liberdade de expressão e 
opinião como pretexto para ameaçar as Instituições e pregar a violência contra os que 
divergem de posições políticas e ideológicas, sejam elas quais forem.

Resta evidente, portanto, que Decreto de Indulto Individual assinado pelo presidente da 
República, Jair Messias Bolsonaro (PL) concedendo indulto ao deputado federal Daniel 
Silveira (PTB-RJ), condenado pelo Supremo Tribunal Federal a 8 anos e 9 meses de 
prisão por ameaças aos ministros da Corte e às instituições do sistema de Justiça, re-
presenta uma afronta não apenas à Suprema Corte, mas também a sociedade brasileira, 
aos homens e mulheres que labutam diuturnamente para financiar o funcionamento da 
máquina pública e que esperam de seus agentes o cumprimento dos preceitos morais e 
éticos que devem nortear suas atribuições.

Ao apontar que a motivação para promulgar o Decreto de Indulto Individual benefi-
ciando o parlamentar que despido do compromisso de contribuir para a preservação e 
aperfeiçoamento da Democracia, refletindo seu desprezo pelas liberdades individuais e 
compromisso com o conceito de autocracia, alegando agir em nome da “liberdade de 
expressão”, o presidente da República afrontou a Constituição Federal, assim como os 
princípios éticos e morais que deveria defender, apenas para estimular setores que são 
sabidamente refratários à Democracia e reforçar o apoio de uma parcela considerável 
da população brasileira, que por desconhecimento ou má-fé intelectual, defendem um 
retrocesso institucional.

Há, na verdade, o direito de discordar e apontar excessos ou equívocos dos Tribunais, 
notadamente da Suprema Corte, mas é fundamental que as divergências sejam tratadas 
sem que sejam ultrapassados os limites impostos pelo Estado Democrático de Direito, 
sem que se busque deslegitimar as Instituições e sem que se promova o ódio e a violên-
cia.

Existe uma linha que separa a liberdade de expressão de outras manifestações preten-
sas. De um lado, está um, direito consagrado na Carta Magna que assegura às pessoas 
que possam se expressar e transmitir informações, sem eu sejam discriminadas, censu-
ras ou ameaçadas. Do outro, está o discurso de ódio, desinformação, mentira, incitação 
à violência, racismo, homofobia e transfobia e de ataques à democracia e às instituições.

Nenhuma pessoa, de boa-fé, é capaz de não identificar que o deputado federal Daniel 
Silveira transita, com uma desenvoltura bestial,  nos subterrâneos da desinformação, da 
mentira, da calúnia, das ameaças, o que torna, o Indulto concedido pelo presidente da 
República um ataque às instituições democráticas que deveria defender, sinalizando seu 
compromisso com a ruptura institucional.

Desde sempre, é sabido, os movimentos políticos do deputado Daniel Silveira e dos 
grupos políticos e da sociedade no qual transita, invariavelmente, extrapolam os limites 
da liberdade de expressão. Não se pode incluir no conceito de liberdade de expressão o 
fim estrutural das liberdades fundamentais. Um, a liberdade de expressão, é um direito 
fundamental para a sobrevivência da Democracia. As ameaças às pessoas e instituições, 
o desprezo pelas minorias, não pode ser confundido com liberdade de expressão. 

Questionar o Decreto que beneficiou o deputado Daniel Silveira é sinalizar a defesa in-
transigente da liberdade de expressão, que não pode, como tem sido, ser confundida 
para defender a impunidade, que é incompatível com a democracia e a República.

Liberdade expressão e impunidade
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POLÍTICA

SÃO FÉLIX DO CORIBE

DA REDAÇÃO *
redacao@jornaldosudoeste.com

Os conselheiros da 1ª Câmara o Tribunal de Contas dos Municí-
pios da Bahia – Francisco de Souza Andrade Netto, José Alfre-
do Rocha Dias e Nelson Vicente Portela Pellegrino – na sessão 

do último dia 20 de abril, acatou parcialmente a denúncia protocolizada 
por vereadores do município de São Félix do Coribe contra o prefeito 
Jutai Eudes – Chepa - Ribeiro Ferreira (Progressistas) e a secretária mu-

nicipal de Saúde Ana da Silva Ferreira.
Na denúncia, os vereadores apontaram  o cometimento de supostas 

fraudes na contratação de serviços médicos para atendimento no Hospital 
Municipal Dr. José Bastos, Hospital de Campanha e Unidade de Saúde do 
Programa Saúde da Família no âmbito das ações de controle e combate à 
pandemia da Covid-19, em 2020.

OUTRO LADO

A reportagem do Jornal do Sudoeste tentou, através do vice-prefeito Marinaldo Magalhães Carneiro  (Republicanos), por meio do Apli-
cativo WhatsApp (55 77 99140-**66), oportunizar ao prefeito Jutai Eudes – Chepa - Ribeiro Ferreira (Progressistas) e a secretária municipal 
de Saúde Ana da Silva Ferreira contraditar as legações que justificaram a decisão do Tribunal de Contas dos Municípios e apontar qual será a 
estratégia da defesa para reverter a sentença.

Tribunal de Contas dos Municípios acata, 
parcialmente, denúncia contra prefeito e 
secretária de Saúde de São Félix do Coribe

O prefeito Jutai Eudes – Chepa - Ribeiro Ferreira (Progressistas) e a secretária municipal de Saúde Ana da Silva Ferreira 
foram punidos pelo Tribunal de Contas doas Municípios pelo cometimento de supostas fraudes na contratação de serviços 
em 2020.

(FOTO: DIVULGAÇÃO).

Na denúncia, os vereadores apontaram, 
entre outras irregularidades, ausência de  jus-
tificativas para o valor estabelecido e a ce-
lebração de contrato sem que tivessem sido 
apresentadas as Certidões de comprovação 
da regularidade fiscal, do registro no Conse-
lho Regional de Medicina do Estado da Bahia 
(Cremb), da notória especialização da Empre-
sa e da disponibilidade em seu quadro técnico 
funcional de profissionais suficientes para a 
execução dos serviços elencados no Termo de 
Referência. 

Em seu voto, o relator do Processo na 
Corte de Contas, conselheiro Nelson Vicente 
Portela Pellegrino, pontuou que a defesa do 
prefeito Jutai Eudes – Chepa - Ribeiro Ferrei-
ra (Progressistas) e da secretária municipal de 
Saúde Ana da Silva Ferreira não apresentaram 
todos os Processos Administrativos referentes 
às contratações diretas indicadas na denúncia. 
Ressaltou, ainda, que não foram juntados aos 
Autos, pela defesa, a comprovação da instau-
ração regular dos respectivos Processos Ad-
ministrativos, muito menos a expressa e pré-
via motivação, delimitação do objeto e realização de pesquisa de preço.

Ainda segundo o relator, a defesa também não comprovou a notória especialização da pessoa jurídica contratada através da Inexigibilidade nº 026/2020, nem 
a singularidade do serviço.

Mesmo apontando não ter restado comprovado tenha havido conduta dolosa do prefeito Jutai Eudes – Chepa - Ribeiro Ferreira (Progressistas) e da secretária 
municipal de Saúde Ana da Silva Ferreira, o que justificaria o indeferimento do pedido de ressarcimento aos cofres públicos dos valores dispendidos com a con-
tratação e Representação ao Ministério Público Estadual para apurar possível ato de improbidade administrativa, o relator aplicou multa a cada um dos gestores 
no valor de R$ 3 mil.

O voto do relator, seguido pelos demais membros da 1ª Câmara do Tribunal de Contas dos Municípios não considerou a manifestação da Procuradora Geral do 
Ministério Público de Contas, Camila Vasquez, que em seu pronunciamento  recomendou, além do conhecimento e procedência da denúncia e aplicação da multa, 
fosse encaminhada representação ao Ministério Público Estadual, considerando ter havido afronta ao dever de licitar previsto na legislação vigente.

Cabe recurso da decisão.
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POLÍTICA

BRUMADO

Ministério Público instaura Procedimento 
Administrativo para apurar suposta fraude 
em contrato de ambulâncias em Brumado

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A Primeira Promotoria de Justiça de Brumado re-
cebeu denúncia e instaurou Procedimento Admi-
nistrativo para apurar eventuais irregularidades e 

suposto superfaturamento na contratação emergencial, pela 
Prefeitura Municipal de Brumado, de empresa prestadora de 
serviços para atender com ambulâncias o Hospital Munici-
pal Professor José Maria de Magalhães Neto e o Centro para 
Atendimento à Covid-19. 

Com a autuação da Representação, que foi inscrita no últi-
mo dia 19 de abril no Sistema Integrado de Dados, Estatística 
e Atuação do Ministério Público do Estado da Bahia (Idea) 
sob o número 677.9.151710/2022, o caso agora está entregue 
à Promotora de Justiça Paola Maria Gallina, que poderá requi-
sitar informações, determinar diligências e, inclusive, se for 
esse o entendimento, encaminhar cópia do Procedimento para 
a Polícia Federal, uma vez que se trata de recursos liberados 

Na Representação protocolada no Ministério Público, a 
Auditoria Pública Cidadã Baiana (Aucib), aponta que a de-
núncia dos indícios de irregularidades foi repassada à Enti-
dade por pessoas que optaram por não ser identificados, com 
medo de represálias da Administração Municipal. Ressalta 
que após análise minuciosa de Contratos e Processos de Pa-
gamentos relacionados a despesas com a locação de ambu-
lâncias para atender à remoção de pacientes do Hospital Mu-
nicipal Professor José Maria de Magalhães Neto e do Centro 
para Atendimento à Covid-19 para outros centros, em 2021, 
foram identificadas “possível superfaturamento opor meio da 
adulteração de quilometragem de viagens percorridas pelas 

para o município pelo Ministério da Saúde, para instauração 
de Inquérito Policial. Somente no final dessas providências e 
com base no que for efetivamente apurado, é que a Promotora 
de Justiça poderá ou não apresentar Ação Civil Pública por 
Ato de Improbidade Administrativa à Justiça, conforme re-
quereu o denunciante.

Segundo a denúncia, protocolizada no órgão ministerial 
pela Auditoria Pública Cidadã Baiana (Aucib), há indícios de 
fraude e superfaturamento na contratação feita pela Prefeitu-
ra Municipal de Brumado, através de Dispensa de Licitação, 
da Empresa Perinalva Dias da Silva de Brumado – ME (Pax 
Nacional), para locação de ambulâncias com motoristas para 
serviços de transporte de pacientes do Hospital Municipal 
Professor José Maria de Magalhães Neto e do Centro para 
Atendimento à Covid-19, para outros centros médicos fora do 
município.

ambulâncias locadas”.
Segundo a Representação, a análise das planilhas obser-

vou-se apontamentos que reforçam a suspeita de fraudes. As 
viagens realizadas para transporte de pacientes para Vitória da 
Conquista, por exemplo, segundo constam das planilhas que 
justificaram os pagamentos, indicam que os veículos percor-
reram, em cada viagem, entre 480 e 511 quilômetros, quando, 
na realidade, a distância entre os dois municípios é de 136 
quilômetros, ou seja, o percurso de ida e volta perfazem 272 
quilômetros. De acordo com a Aucib, ainda que se considere 
um aumento da quilometragem por conta dos deslocamentos 
dentro das cidades, teria restado evidente que teriam sido adi-

Ministério Público recebe denúncia contra Prefeitura de Brumado por suposta fraude e superfaturamento na locação de ambulâncias para transporte de pacientes do 
Hospital Municipal Professor José Maria de Magalhães Neto e do Centro para Atendimento à Covid-19, para outros centros médicos fora do município, em 2021.

(FOTOS: LAY AMORIM/BLOG ACHEI SUDOESTE).
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ARTIGOS

Percival Puggina
MEMBRO DA ACADEMIA RIO-GRANDENSE 
DE LETRAS E CIDADÃO DE PORTO ALEGRE, É 
ARQUITETO, EMPRESÁRIO, ESCRITOR E TITULAR 
DO SITE CONSERVADORES E LIBERAIS (PUGGINA.
ORG); COLUNISTA DE DEZENAS DE JORNAIS E 
SITES NO PAÍS. 

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do 
Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no 
âmbito político, cultural, científico e social.

Durante décadas, qualquer referência ao Foro de São Paulo (FSP), suas 
articulações e deliberações era denunciada como teoria da conspira-
ção. Lembram? Devaneio de gente doida, que precisava alimentar os 

próprios fantasmas. Agora, Fidel morreu, Raúl se aposentou, Chávez fale-
ceu, Maduro apodreceu no pé, Lula foi preso e “descondenado”, mas não 
“descometeu” os crimes pelos quais foi julgado, condenado e preso.

A turma do Foro de São Paulo espicha para o Brasil olhos langorosos e 
gananciosos. Saudades eternas do dinheiroduto brasileiro! Ao longo dos 
últimos três anos, lá fora e aqui dentro, fez o possível para derrubar Bolso-
naro e impedi-lo de governar com o programa vitorioso nas urnas de 2018. 
Sempre em nome de uma democracia que estaria periclitante. De tais as-
sombrações não se cobram provas menos forjadas do que as etiquetas que 
a oposição pespegou no presidente da República.

Impossível não observar a contradição entre o resultado das urnas no pleito 
majoritário e o empenho em travar o governo. Os necessários freios e con-
trapesos constitucionais são aplicados com exclusividade ao carro-chefe do 
Poder Executivo, o que nos leva a essa “democracia” de falácias com que 
enchem a boca os que a querem sem povo. Amam a democracia à luz do 
dia e aos microfones; entregam-se a impuros devaneios tirânicos quando 
cai a noite. Preferem os repetitivos robôs do jornalismo militante ao alarido 
de vozes plurais nas ruas e nas redes sociais.

Por essas frestas se infiltram a desforra, o autoritarismo, o arbítrio, a censu-
ra; por aí entrou o Inquérito do Fim do Mundo, que acabou com o Estado de 
Direito no Brasil. Por aí vamos perdendo nossa liberdade.

De que democracia estaremos falando quando a vemos esvair-se ante ver-
dades estatizadas, assuntos proibidos, palavras inconvenientes, censura e 
patrulhamento? Que democracia é essa onde STF e Senado são tão aca-
nhados no desempenho de suas recíprocas atribuições penais? Esses po-
deres foram conferidos às duas instituições para proteção da sociedade, e 
não para que nos sintamos seguros como bebês em cadeirinha, deixando 
que gente grande decida o que teremos em nossas mãos.

Encontrarmos um discurso desses cavalheiros e damas em favor da liberda-
de individual é tarefa de gincana.

Uma tarefa de gincana

cionados uma quilometragem maior sem justificativa plausí-
vel. No caso das viagens para Vitória da Conquista, o acrés-
cimo injustificado nos deslocamentos foi de 230 quilômetros 
em média. 

No entendimento da Aucib, há indícios de que possam ter 
ocorrido, em 2021, irregularidades nas planilhas e, por conse-
quência, no pagamento de serviços de locação de ambulâncias 
para remoção de pacientes do Hospital Municipal Professor 
José Maria de Magalhães Neto e do Centro para Atendimento 
à Covid-19 para outros centros médicos.

Na Representação, a Auditoria Pública Cidadã Baiana 
(Aucib) requer que o Ministério Público Estadual, por meio 
da Primeira Promotoria de Justiça de Brumado, promova a 
instauração de Inquérito Civil Público para apuração das su-
postas irregularidades que teriam sido praticadas pelo prefei-
to Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido), pelo secretário 
municipal de Saúde Cláudio Soares Feres e pela empresa Pe-
rinalva Dias da Silva de Brumado – ME (Pax Nacional), e, 
se comprovadas as fraudes, proponha Ação Civil Pública por 
Ato de Improbidade Administrativa, sem prejuízo para Ação 
na esfera criminal.

OUTRO LADO

Ouvido pela reportagem do Jornal do Sudoeste, através do 
aplicativo Whatsapp, o secretário municipal de Saúde, farma-
cêutico Cláudio Soares Feres, disse que preferia não comentar 
a denúncia.

O prefeito Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido) não foi 
localizado para que pudesse comentar as denúncias. 

A reportagem do Jornal do Sudoeste tentou, insistentemente, 
falar com a empresária Perinalva Dias da Silva, sem sucesso. A 
empresária não foi localizada e não retornou os contatos.
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POLÍTICA

ITAMBÉ

TRIBUNAL DE JUSTIÇA MANTÉM 
DECISÃO PELA REINTEGRAÇÃO DE 
SERVIDORES APOSENTADOS

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

O Tribunal de Justiça do Estado da Bahia manteve decisão da 
juíza substituta da Comarca de Itambé, Isadora Balestra Mar-
ques, que determinou a reintegração dos servidores munici-

pais aposentados voluntariamente dispensados no último dia 1 de abril. 
O Desembargador  Nilson Castelo Branco, presidente do Tribunal de Jus-

A Prefeitura Municipal argumentou, na Ação 
requerendo a suspensão da decisão de Primeiro 
Grau, que a “reintegração imediata de servidores 
aposentados voluntariamente, pelo Regime Geral 
da Previdência – RGPS aos seus respectivos car-
gos, causou graves prejuízos à municipalidade, 
mormente à ordem jurídica e à economia públi-
ca”. Ressaltou ainda que a juíza substituta Isadora 
Balestra Marques, teria proferido a decisão sem a 
manifestação prévia da Procuradoria Jurídica do 
Município, com flagrante violação do Artigo 2 da 
Lei Federal 8.437/92, que trata da concessão de 
Medidas Cautelares contra Atos do Poder Públi-
co.

Ainda na sua manifestação requerendo a sus-
pensão da liminar concedida pelo Juízo da Co-
marca, o Governo Municipal apontou que o cus-
to mensal com a reintegração dos 102 servidores 
aposentados que foram demitidos soma mais de 
R$ 553 mil mensais, ultrapassando os R$ 6,6 mi-
lhões por ano. 

Na decisão, publicada no último dia 25 de 
abril, ao rejeitar o pedido feito pelo Governo Mu-
nicipal de Itambé, o presidente do Tribunal de 
Justiça da Bahia, Desembargador Nilson Castelo 
Branco, apontou que a decisão da juíza substituta da Comarca de Itambé, Isadora Balestra Marques, “está em consonância com orientação juris-
prudencial vinculante da Corte Constitucional, considerando não haver legislação municipal prevendo a aposentadoria como causa de vacância do 
cargo público”. Segundo entendimento do Supremo tribunal Federal, a aposentadoria voluntária não estingue o vínculo empregatício e que não há 
impedimento ao acúmulo de salário e benefício previdenciário. 

No entendimento do Desembargador Nilson Castelo Branco, não teria ficado comprovado que a reintegração dos servidores beneficiados pela 
decisão do Juízo da Comarca vá impactar as finanças do município. “Não restou demonstrada a correlação entre a reintegração dos servidores e o 
agravamento do endividamento municipal. Realce-se, por oportuno, que os servidores foram demitidos em abril deste ano e os documentos acerca 
das finanças remetem aos exercícios de 2019 e 2020”, pontuou o Desembargador Nilson Castelo Branco em sua decisão.

Ao concluir o voto, o Desembargador apontou que indeferia o pedido de liminar requerido pela Prefeitura Municipal de Itambé “por não consta-
tar a plausibilidade do direito invocado e a urgência na concessão da medida, indispensáveis à concessão do pretendido efeito suspensivo liminar”.

tiça do Estado, em decisão do último dia 20 de abril, negou provimento 
ao pedido de liminar requerido pela Prefeitura Municipal de Itambé para 
suspensão a decisão da juíza substituta Isadora Balestra Marques para 
reintegração dos 102 servidores aposentados demitidos por Decreto Mu-
nicipal.

(FOTO: REPRODUÇÃO)

OUTRO LADO

A reportagem do Jornal do Sudoeste tentou contato com a Prefeitura Municipal de Itambé, através da Assessoria de Comunicação, por meio 
de mensagem no Aplicativo WhatsApp (55 77 9901-5636), mas não obteve resposta. 



07Brumado, de 27 de abril a 12 de maio de 2022

- www.jornaldosudoeste.com Edição - 704

CIDADES

MACARANI

Governo do Estado vai investir 
na ampliação e modernização do 
Colégio Estadual São Pedro e do 
Ginásio de Esportes

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Rui Costa autorizou investimentos da ordem de 3,2 milhões para requalificação e ampliação do Colégio Estadual São Pedro. 

Durante a visita a Macarani, na manhã do último dia 9, quando fez a entrega e autorizou obras, o governador Rui Costa dos 
Santos (PT) determinou à Secretaria de Estado da Educação da Bahia a adotar as medidas necessárias para realização do 
Certame Licitatório para contratação de empresa para executar o projeto de ampliação e modernização do Colégio Esta-

dual São Pedro.
A Unidade da rede pública estadual de Ensino após as obras passara a atender em Tempo Integral. Entre as intervenções previstas 

estão a construção de novo refeitório, auditório, quadra poliesportiva coberta com arquibancada e vestiários e campo de futebol So-
ciety. Nas obras serão investidos R$ 3,2 milhões.

Já a Secretaria de Estado do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte da Bahia, através da Superintendência dos Desportos do Estado 
da Bahia (Sudesb), foi autorizada a executar as obras de reforma do Ginásio de Esportes.
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CIDADES

(FOTOS: ASCOM/PMI)

1ª Feira de Agricultura Familiar de Igaporã supera 
expectativas e movimenta economia local

LUCIMAR ALMEIDA DA 
SILVA *

lucimaralmeidajs@gmail.com

A Prefeitura Municipal de Igaporã, através da Secretaria Munici-
pal de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, realizou, 
no último dia 4, na Praça Otávio Mangabeira, a 1ª Feira de 

Agricultura Familiar. A Feira, que contou com apoio de toda a estrutura 
administrativa do Governo Municipal e do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, foi pensada com objetivo de fortalecer a agricultura familiar do 

município, abrindo novas oportunidades aos agricultores familiares de 
expor e comercializar seus produtos. A Feira serviu ainda para estimular 
o consumo consciente e oportunizar à população acesso a produtos  da 
agricultura familiar,  comidas típicas e do artesanato local, impactando 
diretamente no desenvolvimento da economia igaporaense e microrre-
gional.

Segundo o titular da Secretaria Municipal de Municipal de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio Ambiente, Rogério Rodrigues Ba-
tista, a proposta de realização da Feira, além do fortalecimento 
da produção agroecológica e de oportunizar espaço para que os 

produtores familiares possam expor e comercializar seus produtos, 
sem intermediários, teve a finalidade de integrar a comunidade aos 
agricultores.

O prefeito Newton Francisco – Neto – Neves Cotrim (PT), des-
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O prefeito destacou as intervenções e investimentos feitos pela 
atual gestão para fortalecer as atividades da agricultura familiar, 
através de ações estruturantes na manutenção e conservação de es-
tradas, nos serviços disponibilizados de Saúde e Educação, que es-
tão melhorando significativamente a vida das pessoas.

O prefeito agradeceu à equipe da Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio Ambiente e demais órgãos da estru-

a Paralelamente à comercialização dos produtos, os agricultores 
familiares puderam participar de palestras e treinamentos, que fo-
caram novas tecnologias para fomentar e agregar valor a produção, 
que foram mediados por professores e técnicos de Instituições par-
ceiras, além de ter acesso a mudas frutíferas – Umbu, Umbu Gigan-
te, Goiaba, Manga, entre outras variedades.

Um dos parceiros do evento, o Banco do Nordeste disponibili-
zou, através dos Programas Agroamigo e Agroamigo Variável, fi-
nanciamentos da ordem de R$ 520 mil.

Também participaram da 1ª Feira da Agricultura Familiar de Iga-
porã, como parceiros, o Governo do Estado, através da Secretaria 

tura da Administração Municipal que se debruçaram na tarefa de 
construir as condições para a realização da Feira, além do Governo 
do Estado e das Instituições que participaram e apoiaram da reali-
zação do evento, que sublinhou foi um sucesso deverá fazer parte 
do Calendário de Eventos do Município. Embora lamentando, o 
prefeito abriu para criticar o Banco do Brasil,  que não honrou o 
compromisso de participar e apoiar a realização da Feira.

de Estado do Desenvolvimento Rural da Bahia, por meio da Com-
panhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR) e da Superin-
tendência Baiana de Assistência Técnica e Extensão Rural (Bahia-
ter); Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas na 
Bahia (Sebrae/BA); Instituto Baiano de Educação, Ciência e Tec-
nologia (IFBa) – Campis de Bom Jesus da Lapa e Guanambi; Cen-
tro Público de Economia Solidária Sertão Produtivo (Cesol); Asso-
ciação das Escolas das Comunidades e Famílias Agrícolas da Bahia 
(Aecofaba) – Riacho de Santana; Fundação de Desenvolvimento 
Integrado do São Francisco (Fundifran) e União Nacional das Coo-
perativas de Agricultura Familiar e Economia Solidária (Unicafes).

tacou na abertura da Feira a importância da agricultura familiar 
para a economia do município. “São muitas famílias que estão nes-

sa atividade, vivendo, a maioria exclusivamente da sua produção, 
fazendo a diferença na economia do município”, apontou o gestor.

Prefeito Newton Francisco – Neto – 
Neves Cotrim (PT)

Agricultores famílias 
tiveram, durante a Feira, 
oportunidade de participar 
de palestras e treinamen-
tos oferecidos por parceiros 
do Governo Municipal na 
realização do evento.
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FEIRA DA MATA

Governo do Estado amplia 
apoio aos municípios do 
Consórcio Intermunicipal 
da Bacia do Rio Corrente

ASCOM/SDR

ascom@car.ba.gov.br

Representantes do Consórcio Intermunicipal da Bacia do Rio Corrente (Cibarc) participaram de agenda na sede da Secretaria de Desenvol-
vimento Rural da Bahia, em Salvador, no último dia 10, para informar aos dirigentes da Secretaria que o município Feira da Mata, passou 
a integrar o Consórcio.

Durante a reunião com o secretário Jeandro Ribeiro, o prefeito de Cocos e presidente do Consórcio Intermunicipal da Bacia do Rio Corrente (Ci-
barc), Marcelo Emerenciano, solicitou que o município de Feira da Mata, fosse contemplado também, com os investimentos e ações da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural da Bahia, por meio do Programa ‘Parceria Mais Forte Juntos Para Alimentar a Bahia’, estratégia executada pela Secretaria 
em parceria com Prefeituras Municipais, Consórcios Públicos, Organizações da Sociedade Civil e outros órgãos estaduais, para a ampliação de ações 
voltadas ao desenvolvimento rural.

“O Cibarc hoje está com um corpo de oito municípios, que estão sendo atendidos pelo Parceria Mais Forte, com kits produtivos, Assistência Téc-
nica e Extensão Rural (Ater) e outras iniciativas. Soubemos hoje, da inclusão de Feira da Mata no Consórcio e já incluiremos o município nesta ação, 
para que eles tenham apoio técnico e vamos avaliar qual sistema produtivo será impulsionado por lá, se Fruticultura, Mandiocultura ou Bovinocultura 
de Leite”, pontuou o secretário Jeandro Ribeiro.

A Secretaria de Desenvolvimento Rural da Bahia, junto ao Consórcio Intermunicipal da Bacia do Rio Corrente (Cibarc), já firmou convênio na 
ordem de cerca de R$ 2 milhões, aplicados em aquisição de motos, kit de irrigação, palma forrageira, matrizes de animais, máquinas e equipamentos, 
que contribuem para o aumento da produção rural. “Com estes recursos, está sendo possível aprimorar a produção e dar capacidade técnica a 1.200 
famílias agricultoras. Agora, vamos aumentar esse número, com Feira da Mata fazendo parte do nosso Consórcio”, afirmou Marcelo Emerenciano.

Valmir Rodrigues, prefeito de Feira da Mata, celebrou a notícia de que contará com o apoio do Governo do Estado, via Secretaria de Desenvol-
vimento Rural da Bahia, para o desenvolvimento rural local. “Acredito que estas ações irão nos ajudar e muito, pois cerca de 90% da população lá, 
sobrevive da agricultura familiar, na produção de leite, feijão, milho e outros cultivos”.

(FOTO: DIVULGAÇÃO)
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SANTA MARIA DA VITÓRIA

Inaugurada em 
Santa Maria 
da Vitória a 
22ª Policlínica 
Regional de Saúde 

LUCIMAR ALMEIDA DA SILVA
lucimaralmeidajs@gmail.com

Em visita de trabalho a Santa Maria da Vitória, na manhã do último 
dia 3 de maio, acompanhado da secretária de Estado da Saúde da 
Bahia, médica Adélia Maria Carvalho de Melo Pinheiro, o gover-

nador Rui Costa dos Santos presidiu o ato de inauguração da Policlínica 
Regional de Saúde. A Unidade, 22ª a iniciar o atendimento à população no 
interior do Estado, faz parte do Projeto de Descentralização da Saúde Pú-
blica na Bahia e vai beneficiar um população estimada em 250 mil pessoas 
de dez municípios da microrregião de Santa Maria da Vitória e será admi-
nistrada pelo Consórcio Público Interfederativo de Saúde da Bacia do Rio 
Corrente (Canápolis, Cocos, Coribe, Correntina, Jaborandi, Santa Maria 
da Vitória, Santana, São Félix do Coribe, Serra do Ramalho e Tabocas do 
Brejo Velho), com objetivo de garantir a oferta de exames e consultas espe-
cializadas, fornecendo resolutividade à Atenção Básica e cobrindo um va-
zio assistencial, evitando que as pessoas sejam obrigadas a se deslocar para 
outros centros ou aguardar na fila, por longos período, para o atendimento.

Contando em sua estrutura física com Salas de Atendimento Ambulato-
rial, Apoio Diagnóstico e Terapia (Raio X, Ultrassonografia, Tomografia, 
Mamografia, Ressonância Magnética, Endoscopia, Ergometria, Eletrocar-

diograma, Ecocardiograma, Eletroencefalograma), Sala para Tratamento de 
Diabéticos e coletas laboratoriais, e uma Sala para Procedimentos Ambula-
toriais, o Governo do Estado investiu cerca de R$ 30 milhões nas obras de 
infraestrutura física (R$ 13,4 milhões) e para aquisição de equipamentos e 
veículos (R$ 16 milhões).

Na Policlínica Regional de Saúde a população dos municípios con-
sorciados do Consórcio Público Interfederativo de Saúde da Bacia do 
Rio Corrente, terão acesso gratuitamente a atendimento especializado 
em Angiologia, Cardiologia, Endocrinologia, Gastroenterologia, Neuro-
logia, Otorrinolaringologia, Oftalmologia, Urologia, Ginecologia, Pneu-
mologia, Dermatologia, Reumatologia, Anestesia, Ortopedia, Psicologia 
e Nutrição, além da realização de pequenos procedimentos cirúrgicos. 
Para transporte dos pacientes o Governo do Estado disponibilizou para as 
Prefeituras Municipais consorciadas, oito micro-ônibus e três vans. Além 
dos investimentos feitos para construir e equipar a Unidade, o Governo do 
Estado vai arcar com 40% dos custos para funcionamento da Policlínica. 
Os outros 60% serão divididos, proporcionalmente à população, entre os 
dez municípios consorciados.

Em sua intervenção no ato inaugural, o governa-
dor Rui Costa dos Santos (PT) destacou a importân-
cia dos investimentos do Governo da Bahia na Saú-
de Pública, que reforçou é o maior já registrado no 
Estado e no país, visando e priorizando a Medicina 
Preventiva e o atendimento e qualidade à população. 
“Com esta Policlínica inaugurada hoje, já são 22 Uni-
dades. O objetivo é que mulheres, homens, jovens e 
idosos possam sair dos Postos de Saúde com a solici-
tação de exames complexos e realizá-los de maneira 
rápida e gratuita. Com isso, as doenças poderão ser 
diagnosticadas e tratadas ainda no início, salvando 
milhares de vidas. É por isso que estamos fazendo o 
maior investimento na Saúde da história da Bahia e 
do Brasil”, apontou o governador.

(FOTO: MANU DIAS/GOVBA).

Vista da sede da Policlínica Regional de Saúde em Santa Maria da Vitória. 

(FOTO: MANU DIAS/GOVBA)
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TREMEDAL

DA REDAÇÃO *
redacao@jornaldosudoeste.com

Ministério Público pede interdição 
do comércio de carnes na Central de 
Abastecimento Dr. Felipe Gaia, em Tremedal

O Ministério Público do Estado da Bahia, através da Promotoria Regional de Vitória da Conquista, por meio do Promotor de Justiça Beneval 
Santos Mutim, ajuizou Ação de Execução do Termo de Ajustamento de Conduta firmado em 2019 com pedido de tutela de urgência em 
caráter antecipado, requerendo que seja determinada a suspensão da comercialização de carnes nos boxes do Centro de Abastecimento Dr. 

Felipe Gaia, em Tremedal. Na Ação, o Ministério Público requereu o cumprimento de um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) celebrado entre o 
órgão ministerial e a Prefeitura Municipal de Tremedal em 2019, quando ficou acordado que o município promoveria os investimentos necessários para 
adequação dos boxes que comercializam produtos de origem animal às normas ambientais, sanitárias e de consumo.

No Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) foi prevista a realização de obras físicas para adequação dos espaços, com a participação de um Téc-
nico para implementação das medidas necessárias para adequar os boxes de comercialização de produtos de origem animal, assegurando a higiene e 
o cumprimento dos padrões normativos previstos na legislação vigente, entre as quais a utilização de balcões frigoríficos ajustados com temperatura 
máxima de sete graus Celsius e ajustes nas instalações elétricas e de esgotamento sanitário.

O Termo de Ajustamento de Conduta previu, ainda, a disponibilização de espaços nos boxes para desossa, manipulação e descarte, além de instalação 
de pontos de água corrente com pias e ralos para a drenagem de água.

Na Ação de Execução protocolada na Justiça, o Promotor de Justiça Beneval Santos Mutim apontou que no Termo de Ajustamento de Conduta, o 
município reconheceu as irregularidades existentes na comercialização de carnes no Centro de Abastecimento Dr. Felipe Gaia.

O não atendimento, pela Prefeitura Municipal de Tremedal, das recomendações previstas no Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), para requalificação e 
adequação dos boxes que comercializam produtos de origem animal no Centro de Abastecimento Dr. Felipe Gaia, foram apontados pelo Ministério Público Estadual 
na Ação de Execução protocolada na Justiça. 
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Ouvido pela reportagem do Jornal do Sudoeste, através de mensagem no Aplicativo WhatsApp, o ex-prefeito Márcio Ferraz de Oliveira 
(PSD), lembrou que o Termo de Ajustamento de Conduta foi celebrado com o Ministério Público Estadual em 2019 e que, a partir de então, 
determinou que fosse elaborado um projeto para reforma e adequação dos boxes que também previsse a individualização da energia elétrica 
para cada espaço, de forma que o consumo fosse pago pelos comerciantes e não pela Prefeitura Municipal.

Ex-prefeito Márcio Ferraz de Oliveira (PSD).
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O ex-gestor relatou que a programação era executar as obras em 2020, mas 
dois fatores foram determinantes para que as intervenções acordadas com o 
Ministério Público Estadual não tivessem sido executadas. A primeira foi a 
pandemia da Covid-19, que exigiu a paralisação de praticamente todos os ser-
viços públicos e privados, exceto as ações de Saúde Pública direcionadas para 
o combate à disseminação do contágio e atendimento da população. O outro, 
tão impactante quanto a pandemia, foi a redução drástica da arrecadação mu-
nicipal, estimada em mais de R$ 4 milhões, que inviabilizou todos os inves-
timentos previstos com a utilização de recursos públicos, como os que foram 
acordados com o Ministério Público.

Por fim, o ex-prefeito Márcio Ferraz de Oliveira (PSD) pontuou que o Ter-
mo de Ajustamento de Conduta (TAC) foi celebrado pelo Ministério Público 
Estadual com a Prefeitura Municipal de Tremedal e não com o gestor, motivo 
pelo qual questiona qual seria a justificativa para o atual prefeito (José Carlos 
Vieira Bahia, do Podemos), não ter realizado ou sequer dado início às obras, 
considerando a flexibilização das medidas sanitárias e a recomposição da arre-
cadação municipal.

A reportagem do Jornal do Sudoeste tentou, através de ligação telefônica 
e de mensagem (77 99815-**81) e de sua Assessoria, ouvir o prefeito José 
Carlos Vieira Bahia (Podemos), para que pudesse esclarecer a população tre-
medalense e regional em relação à decisão do Ministério Público Estadual de 
propor uma Ação de Execução do Termo de Ajustamento de Conduta celebrado 
com o município.

Prefeito de Tremedal, médico José Carlos Vieira Bahia (Podemos).
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). Nas mensagens encaminhadas ao prefeito por mensagem e atra-
vés de sua Assessoria, foram feitos os seguintes questionamentos: 

- Se tinha conhecimento do que fora acordado entre a Prefeitura 
Municipal e o Ministério Público para requalificação do Mercado 
de Carnes; 

- Considerando que é médico por formação, qual a justificativa 
para, depois de praticamente dezesseis meses de gestão, não ter 
adotado nenhuma medida em relação ao Mercado de Carnes, tendo 
em vista que as supostas irregularidades apontadas pelo Ministério 
Público na comercialização de carnes em Tremedal é uma questão 
de Saúde Pública; 

- Se a Vigilância Sanitária, vinculada à Secretaria Municipal de 
Saúde, nesses últimos dezesseis meses, foi omissa ou seguiu orien-
tação da gestão, ao não adotar as medidas exigidas para interdição 
da venda de carnes  no Centro de Abastecimento Dr. Felipe Gaia e 
recomendar a adequação do espaço às normas sanitárias; 

- E, finalmente, que providências a Administração Municipal já 
adotou ou pretende adotar para atender às recomendações revista 
no TAC.

O prefeito José Carlos Vieira Bahia (Podemos) não atendeu e 
não retornou as ligações e não respondeu aos contatos feitos.
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INFRAESTRUTURA

Governador inaugura trecho da 
BA- e autoriza investimentos 
de infraestrutura em Macarani

O governador Rui Costa dos Santos cumpriu agenda de trabalho na manhã do último dia 10, em Macarani, onde inaugurou trecho de 22 quilômetros da 
Rodovia BA-270, entre o Distrito de Trevo de Mangerona e a sede do município de Maiquinique. 

O governador Rui Costa (PT) inaugurou nesta terça-feira (10) a requalificação da BA-270, trecho que liga o Distrito Trevo de Mangerona, pertencen-
te ao município de Macarani, ao município de Maiquinique. A obra, executada pela Secretaria de Estado de Infraestrutura de Transportes, Energia e Comunicação 
da Bahia, exigiu investimentos da ordem de R$ 12,6 milhões, financiados com recursos do Programa de Recuperação e Manutenção de Rodovias do Estado da 
Bahia (Premar II).

Ao lado da prefeita Selma Rodrigues Souto (PSD), o governador Rui Costa dos Santos (PT), descerrou a placa inaugurando a 
requalificação do trecho de 29,3 quilômetros da BA-270, entre o Distrito de Trevo de Mangerona e a sede do município de Maiquinique.

(FOTO: MATEUS PEREIRA/GOVBA). 

Em seu pronunciamento, durante 
o ato público que marcou a visita ao 
município, o governador destacou 
que o trecho das BA-270 inaugu-
rado vai atender a uma população 
estimada em mais de 130 mil pesso-
as, garantindo segurança e conforto 
aos usuários, facilitará o tráfego na 
região e contribuirá para o fortale-
cimento da economia.

O governador, apontando que 
atende a um compromisso de avan-
çar com o projeto de restauração das 
rodovias da região, autorizou à Se-
cretaria de Estado de Infraestrutura 
de Transporte, Energia e Comunica-
ção da Bahia a executar as obras de 
requalificação dos 29,3 quilômetros 
do trecho da BA-270 entre Maca-
rani e Itapetinga. Nas obras serão 
investidos cerca de R$ 32 milhões 
e deverão estar concluídas no prazo 
de seis meses.

O governador autorizou também 
à Superintendência de Infraestrutu-
ra de Transportes da Bahia, órgão 
da estrutura da Secretaria de Esta-
do de Infraestrutura de Transporte, 
Energia e Comunicação da Bahia, a 
adotar as medidas necessárias para 
realização do Processo Licitatório para construção de três pontes, duas na Rodovia BA-270/BA-638 - uma no acesso à Vila das Graças e outra no 
acesso ao Distrito de Itabaí – e uma sobre o Rio Macarani, na BA-270.

Rui Costa também autorizou a Secretaria de Estado de Infraestrutura de Transporte, Energia e Comunicação da Bahia a iniciar o Processo Lici-
tatório para construção de uma passagem urbana entre as BAs 270 e 638.

O governador assinou as autorizações para a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano da Bahia, através da Companhia de Desenvolvi-
mento Urbano do Estado da Bahia (Conder), execute as obras de requalificação do Mercado Municipal e da Feira Livre, além de assinar convênio 
com a Prefeitura Municipal de Macarani, no âmbito do Programa ‘Bahia Minha Casa’, para a construção de 60 unidades habitacionais no Bairro Ypê 
Ville II. Na construção das unidades habitacionais serão investidos R$ 4,3 milhões.  

Finalmente, o governador autorizou a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano da Bahia, através da Companhia de Desenvolvimento 
Urbano do Estado da Bahia (Conder), a assinar convênio com a Prefeitura Municipal para construção de um novo portal com iluminação cênica na 
entrada da cidade.
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ARTIGOS

Antônio Torres
MEMBRO FUNDADOR DA ACADEMIA 
DE LETRAS E ARTES DE BRUMADO 
E CONSELHO 
EDITORIAL DO JORNAL DO 
SUDOESTE

OBSERVAÇÃO:  Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

Continuação da Edição 703...

É um brumadense que honra a sua terra e dignifica a sua família pelo comportamento exemplar de uma trajetória de vida honesta, durante a qual tem 
cumprido o seu papel social de cidadão, pautado pelo trabalho e exemplo de dignidade.
 

É com grande satisfação que lhe presto esta merecida homenagem. Ao amigo José Maria Viana Machado, Zé Maria da Divulgadora, pioneiro da comunica-
ção em Brumado, as nossas congratulações pela sua idiossincrasia que nos conquista com sua simplicidade.
 
Foi comemorado em 07 de março de 2015 o aniversário dos seus 80 anos, com missa em ação de graças pelo evento na Igreja Matriz e, um café da manhã, 
realizado na casa paroquial, com a presença de parentes e amigos.

Antonio Novais Torres
antorres@terra.com.br 

JOSÉ MARIA VIANA MACHADO
*06/03/1935

PRIMEIRO LOCUTOR DE BRUMADO
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CACULÉ

Prefeitura Municipal reativa e amplia 
atendimentos no Núcleo Florescer
Unidade vinculada à Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte e 
Lazer atende a crianças com necessidades especiais

BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Reportagem publicada na 
edição 703 do Jornal do 
Sudoeste [Mães de crianças 

Autistas denunciam falta de assistên-
cia e inclusão em Caculé], mostrou a 
insatisfação e os apelos de mães de 
crianças portadoras da Síndrome do 
Espectro do  Autismo e outras neces-
sidades especiais, que alegaram estar 
se sentido desamparadas pelo Poder 
Público e vendo o quadro clínico dos 
filhos se agravando por falta de aten-
dimento especializado. Segundo as 

mães, desde o final de 2021 os aten-
dimentos teriam sido suspensos e com 
o retorno das aulas presenciais na rede 
pública municipal, a Escola cujo es-
paço físico, por estarem as atividades 
presenciais suspensas desde o início 
da pandemia da Covid-19, que era 
ocupado pelo Núcleo Florescer, Uni-
dade vinculada à Secretaria Municipal 
de Educação, Cultura, Esporte e Lazer, 
não pode mais ser utilizado pelo Nú-
cleo Florescer e, a continuidade dos 
Atendimentos Especializados aguar-
dava as obras de requalificação de uma 
Escola desativada para continuidade 
dos serviços, que reforçaram ser im-
prescindíveis para o desenvolvimento 
das crianças.

Na oportunidade, ao ser confronta-
do com os depoimentos das mães, em 
nome do Governo Municipal, o secre-
tário municipal de Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer, Adailton Silva Co-
trim, reconheceu o problema, embora 
apontasse medidas que estavam sendo 
adotadas para oferecer os serviços e 
informou que as obras de recuperação 
e adequação de uma Escola Municipal 
que estava desativada, para abrigar o 
Núcleo Florescer, estavam dentro do 
organograma previsto e logo estariam 
sendo retomados plenamente os aten-
dimentos especializados.

No início deste mês, finalmente, 
o Núcleo Florescer foi reativado, no 
espaço apontado pelo secretário mu-

nicipal Adailton Silva Cotrim, que foi 
projetado para atendimento diferen-
ciado, para cada necessidade especial 
específica, inclusive com a ampliação 
de serviços colocados à disposição das 
crianças e suas famílias.

O secretário reforçou, na última se-
mana, quando a reportagem do Jornal 
do Sudoeste foi conferir se realmente 
as demandas apontadas pelas mães de 
crianças que necessitam de atendimento 
especializado haviam sido solucionados, 
conforme foi noticiado pelo Governo 
Municipal, que a Administração Mu-
nicipal não tem medido esforços para 
inclusão social e escolar de crianças e 
adolescentes com necessidades espe-
ciais, tendo, inclusive, ampliado a aten-
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ção esse público, não apenas disponibi-
lizando um espaço que foi totalmente 
reformado e adequado para oferecer um 
atendimento humanizado e, apesar das 
dificuldades, individualizado, de forma 
a  evitar que possa haver hiperestimula-
ção associada ao ambiente e em estres-

se devido à quebra da rotina e à própria 
características dos procedimentos, mas 
com uma equipe multidisciplinar habili-
tada, propiciando as condições necessá-
rias para que as crianças com deficiên-
cias possam construir o seu aprendizado. 

O Núcleo Florescer, segundo subli-

nhou o secretário municipal de Educa-
ção, Cultura, Esporte e Lazer, Adailton 
Silva Cotrim, através de uma equipe 
multidisciplinar composta por profis-
sionais das áreas de Psicologia, Fono-
audiologia, Pedagogia, Psicopedagogia, 
Terapia Ocupacional, Fisioterapia, As-

sistente Social e Nutrição, entre outros 
profissionais da Educação, Saúde e As-
sistência Social, está envolvido na pro-
posta de promover o desenvolvimento 
e a inclusão das crianças e adolescentes 
portadores do TEA e de outras necessi-
dades especiais.

O Núcleo Florescer, criado em janeiro de 2021, no início da atual gestão 
municipal, é uma iniciativa pioneira que traz, conforme reforçou a Coorde-
nadora o Projeto, Psicopedagoga com Especialização em Educação Especial 
Inclusiva e Atendimento Educacional Especializado e Braile e Libras, Pós gra-
duanda em Psicomotricidade, Millena Souza Nunes, “a perspectiva do Aten-
dimento Educacional Especializado Transdisciplinar, isto é, agrega clínico e 
pedagógico em apenas um espaço de acessibilidade e inclusão”.

A proposta do Núcleo Florescer, que está vinculado à Secretaria Municipal 
de Educação, Cultura, Esporte e Lazer e conta com total apoio do prefeito 
Pedro – Pedrão – Dias da Silva (PSB) e envolvimento de toda a estrutura do 
Governo Municipal, aponta a Psicopedagoga Millena Souza Nunes, “é ofere-
cer Atendimento Educacional Especializado (AEE), objetivando identificar, 
elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as 
barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades 
específicas”, pontua, acrescentando que o atendimento disponibilizado no Nú-
cleo Florescer complementa e/ou suplementa a formação dessas crianças com 
vistas à autonomia e independência na Escola e fora dela. 

Millena Nunes lembra que o publico alvo do Núcleo Florescer, crianças 
que apresentam significativas diferenças físicas, sensoriais ou intelectuais, de-
correntes de fatores inatos ou adquiridos, de caráter permanente, que acarre-
tam dificuldades em sua interação com o meio físico, moral e material, preci-
sam, como qualquer outra pessoa, de acolhimento e amparo, que lhes restitua 
a dignidade, o respeito e a liberdade, extensiva a suas famílias, que são direitos 
fundamentais e inalienáveis de todos os seres humanos.

A Coordenadora do Núcleo Florescer enfatizou a importância do equipa-
mento ao lembrar que muitas vezes esse espaço é o único no qual a criança portadora de necessidades especiais, assistida pelo Atendimento Educacional Especializado (AEE), 
tem contato com outras crianças. Essa conexão, observa Millena Nunes, é muito importante no desenvolvimento do portador de necessidades especiais – qualquer delas – uma 
vez que no olhar das crianças não existe preconceito, antes, uma aproximação acolhedora. Para a Coordenadora, o Núcleo Florescer também oferece a oportunidade para que 
a criança entenda a dificuldade da outra e possa compreender as limitações de cada um. 

O Núcleo Florescer tem sua estrutura subdividida em seis espaços, independentes entre si, mas que funcionam de forma coordenada, com equipes multidisciplinar capa-
citada e focada no propósito de compreender as necessidades individuais da criança com necessidades especiais, oferecendo atendimento humanizado que rompe as barreiras 
do aprendizado e da inserção social.

O Núcleo Florescer atende atualmente cerca de 126 crianças com neces-
sidades especiais (Deficiência, Altas Habilidades, Transtorno do Espectro do 
Autismo, Transtornos Específicos de Aprendizagem), que apresentam impe-
dimentos de curto e longo prazos que constituem barreiras no processo de 
Ensino-Aprendizagem e no âmbito social. Os atendimentos são feitos em am-
bientes adequados para cada tipo de necessidade especial, dotados de equi-
pamentos e materiais para desenvolvimento de ações clínicas, pedagógicas e 
lúdicas - brinquedos educativos, colagem e pinturas adaptadas - com acom-
panhamento de profissionais capacitados para cada área, através de objetos 
(brinquedos/jogos) criados para cada especificidade, especialmente projetados 
para atender necessidades inerentes a cada tipo de deficiência. 

De acordo com Millena Nunes, a missão do Núcleo Florescer é dar segu-
rança às crianças com necessidades especiais para que possam estar prepa-
radas para coexistir e trabalhar em qualquer ambiente, compreendendo suas 
necessidades e oferecendo um tratamento humanizado que rompe as barreiras 
da aprendizagem. E esse trabalho tem sido, reforça a Coordenadora do Núcleo 
Florescer, além da aptidão e comprometimento dos profissionais envolvidos 
no Projeto, possível pela determinação do prefeito Pedro – Pedrão – Dias da 
Silva, que tem dado total apoio ao secretário Adailton Silva Cotrim (Educação, 
Cultura, Esporte e Lazer) para que os profissionais possam contar com espaço 
físico e recursos materiais fundamentais para o bom andamento do trabalho.

 Tanto para Millena Souza Nunes, quanto para os educadores responsáveis pelos Subnúcleos – Salas de Atendimento especificas por exigências dos portadores de neces-
sidades especiais – a adequação dos espaços e a liberdade para desenvolver as ações tem sido essencial à aprendizagem e ao desenvolvimento cognitivo das crianças, que 
encontram todo o suporte que necessitam.

Paralelamente ao trabalho desenvolvido no atendimento às crianças, o Núcleo oferece formações de curto e longo prazos aos profissionais da Educação lotados na Rede 
Pública Municipal de Ensino e à comunidade, formação parental, cursos para Comunidade Escolar, assistência social às famílias das crianças ,além de eventos voltados para a 
discussão e sensibilização social e socialização de crianças e familiares.

 Coordenadora do Núcleo Florescer, Milena Nunes, tem como base de sua administração, a 
inclusão de crianças com necessidades especiais na sociedade e em todos os seus espaços, 
de forma plena e satisfatória, desenvolvendo suas habilidades e trabalhando de acordo suas 
necessidades.

Equipe do Núcleo Florescer composta por profissionais das mais diversas áreas, que prestam 
atendimento qualificado e individual, para crianças com necessidades especiais.
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Sala de atendimento disponibilizada para crianças com TEA (Transtornos do Espectro 
Autista) com “Amarelinha das emoções” e diversos artefatos que trabalham no 
desenvolvimento da criança. 

Núcleo de educação Física Adaptada, onde são desenvolvidas as atividades motoras, 
com exercícios e brincadeiras adaptadas as necessidades especiais dos alunos.

Sala para adaptações de materias, onde livros, atividades, textos para estudo e provas 
são reformulados e dispostos de maneira acessivel, aos alunos com baixa visão. 

Caixa Ludopedagógica - Confeccionada pelos profissionais do Núcleo Florescer, a Caixa 
foi pensada e feita de acordo as necessidades individuais de cada criança, foram 
disponibilizadas mais de 100 caixas, com 7 modelos diferentes. 

O Painel de Atividades Psicomotoras, proporciona ao aluno diferentes formas de aprendizagem, disponibilizado 
na recepção do Núcleo Florescer, permite que a criança trabalhe com cores, texturas e outros. Matérias adaptados ofertados pelo Núcleo de TEA. 
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Composição da equipe multifuncional no Núcleo Florescer
Naee – Núcleo de Atendimento Educacional Especializado

Área Clínica

Núcleo Pedagógico:

Atendimentos prestados nos Subnúcleos

•  Coordenação Geral – Millena Souza Nunes
• Assessoria Pedagógica – Daniela Matos

• Fonoaudióloga – Bianca de Pádua
• Psicóloga – Rosana Prates
• Psicopedagoga – Daniela Matos
• Terapeuta Ocupacional – Larissa Oliveira Rocha
• Fisioterapeuta – Mônica Muniz Santana e Mateus Prates Brito dos Santos Ribeiro
• Assistente Social – Sandra Afonso
• Nutrição – Lindalva Afonso

• Núcleo de Deficientes Visuais (Baixa Visão e Cegueira)
• Núcleo de Surdez/Altas Habilidades – Superdotação (AHSD)
• Núcleo de Deficiência Intelectual
• Núcleo de Transtorno do Espectro do Autismo - TEA
• Núcleo de Transtornos Específicos da Aprendizagem
• Núcleo de Atividade da Vida Autônoma (AVA) e Nutrição
• Núcleo de Educação Física Adaptada.
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VITÓRIA DA CONQUISTA

AUTISMO E EDUCAÇÃO: A ESCOLA 
REGULAR COMO PORTA DE ENTRADA 
PARA O CONVÍVIO SOCIAL

GABRIELA OLIVEIRA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Profissionais, autores e es-
tudiosos da Educação, das 
mais diferentes linhas e te-

orias, são unanimes em apontar que 
a Escola se configura, na sociedade 
contemporânea, como espaço cultu-
ralmente destinado à circulação e ao 
convívio coletivo da infância, embo-
ra haja consenso no entendimento de 
que a maioria das Instituições de En-
sino, públicas e privadas, se mostram 
cada vez menos destinados a “todas” 
as crianças. Mesmo diante da legis-
lação vigente que garante, em tese, a 
todos, indistintamente, igualdade de 
direitos, a realidade demonstra o con-
trário. Nesse contexto, a Educação In-
fantil ou Ensino Infantil é a primeira 
etapa da Educação Básica, atendendo 
a crianças de zero a cinco anos que co-
meçam a ter uma interação social para 
além do seu círculo familiar. É, por-
tanto, o primeiro contato que a crian-
ça faz com a Escola e deve funcionar 
como um complemento da Educação 
Familiar.

No Brasil, a matrícula é obrigatória 
para crianças na faixa etária entre qua-
tro e cinco anos, e facultativa para as 
dos grupos de 1, 2 e 3 anos que podem 
ser matriculados em Creches ou Pré-
-Escolas. O objetivo é fomentar nas 
crianças o desenvolvimento dos aspec-
tos físico, motor, cognitivo, social e 
emocional, estimulando a exploração, 
as descobertas e a experimentação, 
principalmente através da realização 
de jogos e atividades lúdicas.

Sendo considerada uma das mais 

importantes etapas da formação das 
crianças, a Educação Infantil, permite 
a exploração fora do convívio fami-
liar, o que envolve lidar com outros, 
perceber as diferenças e respeitar a 
individualidade de cada um, promo-
vendo o desenvolvimento da perso-
nalidade e da autonomia, a criação de 
laços de amizade e impulsionando as 
descobertas em diferentes áreas do co-
nhecimento. A Educação Infantil é, em 
síntese, a base para as demais etapas 
da Educação Formal, sendo trabalhado 
da forma correta, assegura a formação 
das crianças com mais autonomia. 

A legislação vigente assegura que 
a Educação Infantil é um direito da 
criança, obrigando o Estado a disponi-
bilizar espaços físicos, estrutura (Cre-
ches e Pré-Escolas) e profissionais 
adequados para atender devidamente 
aos pequenos. Importante destacar 
que as Instituições de Ensino privadas 
também oferecem Educação Infan-
til. No entanto, é preciso que todas as 
Escolas, públicas e privadas, estejam 
adequadas para oferecer a Educação 
Inclusiva, buscando, dessa forma, 
atender as demandas individuais das 
crianças com necessidades especiais, 
por meio de um planejamento que per-
mita a aprendizagem a todos de forma 
democrática.

Uma vez que toda criança tem 
direito a Educação Democrática In-
clusiva e de Qualidade, as Escolas – 
públicas e privadas - precisam estar 
adaptadas para receber e acolher as 
crianças com necessidades especiais 
que necessitam de um tratamento di-
ferenciado. Com isso se faz necessário 
não apenas a reestruturação dos espa-
ços físicos e a qualificação dos profis-
sionais, mas também propostas sociais 

e socioeducativos nos processos de 
Ensino-Aprendizagem. Como é o caso 
das crianças portadoras do Transtor-
no do Espectro do Autista (TEA), que 
têm os seus direitos assegurados pela 
Lei Federal nº 12.764/2012 (Política 
Nacional de Proteção dos Direitos da 
Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista), conhecida como Lei Bereni-
ce Piana, que instituiu como Política 
de Estado o atendimento e reconheci-
mento dos direitos das pessoas Autis-
tas. A Lei Berenice Piana prevê, entre 
outros pontos, que nenhuma Escola 
Pública ou Privada pode negar a matrí-
cula de um Autista. Se anteriormente 
havia uma certa invisibilidade dessas 
pessoas, a partir da promulgação da 
Lei Federal nº 12.764/2012 , todos 
eles passaram a ter direito a uma Edu-
cação Inclusiva, em uma sala de aula 
regular de Ensino. 

O Psicólogo Uirá Azevedo Vieira 
Lima, afirma que a Escola Regular é 
sempre o melhor lugar para a criança 
com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), porque além de ser o melhor 
lugar para ela se desenvolver, “é o 
lugar de direito dela, é uma garantia 
que a Constituição impõe, e o acordo 
que nós, enquanto sociedade temos. A 
inclusão é esse processo de fazermos 
com que ele (criança com TEA) te-
nha o pleno desenvolvimento, porque 
ele precisa ser incluído na sociedade. 
Nós não podemos negar esse direito 
para a criança que tenha o TEA. De 
ter seu desenvolvimento junto com os 
seus pares. Senão, a gente vai acabar 
segregando, e esse não é o objetivo”, 
explicou. 

Um passo muito importante para 
que haja uma melhor inserção e adap-
tação da das crianças portadoras do 

Transtorno do Espectro do Autista 
nas Escolas Regulares, é a relação de 
parceria entre pais, professores e ges-
tão escolar, com a finalidade de dar 
oportunidade para que os pais possam 
sanar suas dúvidas a respeito do Ensi-
no e da Instituição, para que eles não 
mantenham seus filhos afastados, en-
tendendo que esse contato com outras 
crianças, a Educação voltada para a 
socialização, só traz benefícios, e não 
só a eles, mas à família como todo. 

A Assistente Social Leila Carla 
Sousa Santos, auxilia no caso da eva-
são escolar, mas também nos casos dos 
alunos que precisam de uma assistência 
especial, que têm uma certa dificuldade 
no aprendizado. No caso do Autismo, 
seu trabalho atenta para que a família 
tenha um acolhimento na Escola bus-
cando recursos para atendê-las. “As 
famílias de crianças com Autismo que 
têm dificuldade financeira, questões 
voltadas para saúde e convivência, isso 
é uma questão geral do Assistente So-
cial, e abrange toda a família. Já para 
a criança Autista, buscamos algum be-
nefício, caso a família não tenha condi-
ções e buscamos esse acolhimento na 
Escola, fazendo valer os direitos deles 
de ter os atendimentos, de ter os acom-
panhamentos com outros profissionais, 
além do Psicólogo da Escola, Assis-
tente Social da Escola, mas um acom-
panhamento com outros profissionais. 
Nós fazemos o encaminhamento para 
a Apae (Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais), para que ele seja 
atendido adequadamente, fazendo valer 
a Lei, de que ele tem direito de um tra-
tamento correto, para que ele possa ser 
inserido no contexto escolar, para que 
ele possa ser inserido na sociedade”, 
afirmou a Assistente Social. 
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Assistente Social Leila Carla Sousa Santos. 

Pedagoga Cristiane Conceição de Sousa, Diretora do Centro 
Municipal de Educação Infantil Senhorinha Cairo. 

(FOTO: GABRIELA OLIVEIRA).

De acordo com Leila Carla, as discussões a respeito do Transtorno do Espectro do Autista dentro das Es-
colas são extremamente necessárias. “Nós como Escola buscamos fazer ações de conscientização, rodas de 
conversa, palestras para que os pais tenham o conhecimento do que é o Autismo. A ideia é passar o máximo 
de conhecimento para que as famílias estejam mais conscientes e com isso possam se preparar para cuidar de 
uma criança Autista, para que a família busque pelos direitos dessa criança, busque conhecimento. Já na Es-
cola cabe trabalhar muito nessa questão de trazer a família, orientar, levar a família a conhecer a realidade da 
criança. Muitas famílias têm a dificuldade de aceitar o diagnóstico, e essa barreira deve ser quebrada. Depois 
disso é acolhimento. Acolher a criança, acolher a família”, reforçou a Assistente Social.    

Em certos casos, como as crianças passam mais tempo na Escola, os educadores podem notar sinais do 
Autismo antes mesmo dos familiares, por exemplo, quando a criança evita contato visual com o professor ou 
com os pares, não segue instruções individuais e coletivas, não aponta para o que quer, não sabe dar “tchau”, 
pode apresentar em alguns casos dificuldade para se alimentar sozinha. É importante enfatizar que Professores, 
Gestores Escolares, Assistente Social e Psicólogos não dão diagnóstico de Autismo, porém, diante de situações 
como essas apresentadas, é fundamental alertar   os responsáveis, porque pode ser fator decisivo para que eles 
busquem ajuda para diagnosticar transtornos ou condições do neurodesenvolvimento do seu filho. 

Cristiane Conceição de Sousa, é Pedagoga e Diretora do Centro Municipal de Educação Infantil Senhori-
nha Cairo, Creche referência em Educação Infantil de Vitória da Conquista, e atende crianças de 2 a 5 anos. 
Ela relata que, em muitos casos, as famílias chegam na Unidade sem saber que seu filho sofre do Transtorno 
de Espectro do Autista, mas nos casos em que já exista um laudo comprovando, a criança e a família recebem 
todo um acolhimento, a criança é tratada como qualquer outro aluno, sem distinção, participa de todas as atividades dentro das possibilidades que ela demonstra 
ter. Porém, quando a criança é Autista de Grau Severo, que são mais agressivas, é solicitado à Secretaria Municipal de Educação, um cuidador para acompanhar 
essa criança. Porque cada um apresentará necessidades individuais, necessitando assim, de um acompanhante especializado.

Segundo a Diretora, a adaptação à Escola depende da condição de cada um. “Cada Autista é um 
universo. Temos que respeitar o tempo deles. Temos crianças Autistas aqui desde os dois anos, e que 
graças às terapias que elas fazem fora da Escola, o acompanhamento com Fonoaudiólogo, do acompa-
nhamento Psicológico, do acompanhamento cotidiano de regulação delas, quando chega na Escola nós 
conseguimos ter um avanço. Já tem outras crianças que avançam em alguns aspectos, mas no aspecto 
do aprendizado significativo, cognitivo, por mais que a gente estimule, nós não conseguimos chegar 
até ela. Por exemplo, se ela não consegue realizar uma atividade corriqueira, tentamos de outra forma, 
atividade com massinha de modelar, pintura, atividades que chame a atenção dela, porque a criança tem 
um curto período em que ela fica focada na atividade”, explicou.  

Para Cristiane, o maior desafio em trazer essas crianças para a Escola e fazer com que elas permane-
çam no ambiente escolar é a falta de compreensão dos pais, principalmente dos que ainda não têm um 
diagnóstico. Eles têm uma resistência muito grande em perceber e aceitar a condição da criança. Se-
gundo ela, quando a Escola busca e aponta que a criança apresenta um comportamento diferente entre 
seus pares de idade, como resistência ao barulho, incômodo na mudança de uma ação para outra, fica 
muito isolada de todos ou apresenta hiperatividade, agressividade, a família é chamada para uma con-
versa, para falar da realidade da criança, para convencê-los a procurar ajuda médica, algumas famílias 
se negam a aceitar. “E a criança vai demonstrando no dia a dia que precisa de auxílio, mas como vamos 
ajudar se não há um diagnóstico? Como a Escola vai atender, trabalhar assuntos igual para todos, sendo 
que ele apresenta uma condição de aprender diferente, comportamento, interação e convívio totalmente alheia dos demais?” questionou a Diretora. 

(FOTO: GABRIELA OLIVEIRA).
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A participação das famílias é fundamental para que crianças com 
Transtorno do Espectro do Autista permaneçam na Escola.

Caminhada de Conscientização do Autismo, atividade  que 
envolveu alunos da Centro Municipal de Educação Infantil 
Senhorinha Cairo.

Outro ponto colocado por ela é a falta de acesso a um tratamento adequado e digno 
para as crianças pelo SUS (Sistema Único de Saúde), possibilitando que os pais tenham 
um apoio maior na busca pelos direitos dos seus filhos. “Hoje no nosso município esta-
mos enfrentando a falta de cuidadores especializados, e isso é extremamente necessário, 
os especialistas para diagnóstico e tratamento ainda são muito caros, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde não tem Neuropediatras suficientes para atender uma demanda como a 
de Vitória da Conquista, que atualmente possui 1.250 crianças Autistas somente na rede 
municipal de Ensino.  A própria Escola em si, apenas recentemente é que as Escolas de 
Educação Infantil estão recebendo um Psicólogo e uma Assistente Social, uma vez na 
semana, para que juntos possam dar apoio para as famílias”. 

Cristiane Conceição reforça ainda a importância da permanência das crianças com 
Autismo em sala de aula. “É importante para nós quanto pessoas, porque é desafiador, 
a criança com Transtorno do Espectro do Autista é desafiadora, assim como a criança 
com TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade) é desafiadora, mas o 
Autismo como é um universo muito peculiar, para a família, professores, cuidadores, é 
um desafio. Depois, é importante para as crianças Neurotípicas saber que existem outras 
crianças que não são iguais a elas, mas que também são importantes e merecem respeito. 
Criança não exclui criança” concluiu a Diretora.  

(FOTO: GABRIELA OLIVEIRA).

(FOTO: GABRIELA OLIVEIRA).
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Dados da Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica da Bahia mostram 
crescimento do número de casos de 
Dengue, Zika e Chikungunya no Estado

Dados oficiais divulgados pela Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica da Bahia (Di-
vep), órgão da estrutura da Secretaria de 

Estado da Saúde da Bahia, apontam o crescimento 
do número de casos de Dengue, Zika e Chikungunya, 
em  relação ao ano passado. O número de casos, no 
entanto, conforme já demonstram pesquisas feitas 
por técnicos da Fiocruz/Bahia (Fundação Osvaldo 
Cruz/Bahia) e Universidade Federal da Bahia, segu-
ramente são bem maiores, considerando a subnotifi-
cação das Doenças. 

De acordo com a Secretaria de Estado da Saúde 
da Bahia, no período de 1º de janeiro a 23 de abril 
deste ano, os casos de Dengue no Estado registraram 
um aumento superior a 8% em comparação com o 
mesmo período de 2021. Já os casos de Zika e Chi-
kungunya, cresceram, em comparação com o mesmo 
período, de 26,6% e 19,6%, respectivamente. Este 
ano, reforça o levantamento da Secretaria de Estado 
da Saúde da Bahia, já foram contabilizados este ano, 
entre janeiro e abril, quase 15 mil casos de Dengue 
em 271 dos 417 municípios baianos, com 16 óbitos.

Os dados da Diretoria de Vigilância Epidemio-
lógica da Bahia mostram que na região Sudoeste, 
a situação é preocupante e quatro municípios estão 
entre os dez com maior incidência de casos de Den-
gue. São eles: Caatiba, Oliveira dos Brejinhos, Po-
tiraguá e Urandi. 

Já os casos de Zika também tiveram um incre-
mento de 35,9%, com 557 notificações em 2022, 
contra 410 registradas no mesmo período de 2021. 
69 municípios realizaram notificação, cinco deles 
apresentaram incidência igual ou maior que 100 ca-
sos/100 mil habitantes.

Em relação à Chikungunya, os 9.290 casos notifi-
cados no Estado, segundo a Diretoria de Vigilância 
Epidemiológica da Bahia (Divep) da Secretaria de 
Estado da Saúde da Bahia, representam um aumento 
de 19,6% em relação ao mesmo período do ano pas-
sado. No total, 193 municípios notificaram casos, 
49 deles com uma incidência de 100 casos para cada 
100 mil habitantes.

A região dos municípios de Brumado, Caetité, 
Guanambi, Itabuna, Itapetinga, Santa Maria da Vi-
tória e Vitória da Conquista, segundo a Diretoria de 
Vigilância Epidemiológica da Bahia, são os que re-
gistraram os maiores índices para esta arbovirose. 
Não houve registro de óbito por causa da Chikun-
gunya.

Na região de Vitória da Conquista, por exemplo, 

segundo dados da Secretaria de Estado de Saúde da 
Bahia, houve um aumento, entre janeiro e abril deste 
ano, em comparação com o mesmo período de 2021, 
de 80% nos casos de Chikungunya.

A Secretaria de Estado da Saúde da Bahia desta-
ca que, além de acompanhar a evolução dos casos, 
tem disponibilizado a liberação de Inseticida e Ultra 
Baixo Volume (UBV) Pesado, através dos Núcleos 
Regionais de Saúde.

Questionado sobre os dados divulgados pela Di-
retoria de Vigilância Epidemiológica da Bahia (Di-
vep) da Secretaria de Estado da Saúde da Bahia, o 
secretário municipal de Saúde de Brumado, farma-
cêutico Cláudio Soares Feres, destacou que medidas 
de prevenção e combate à proliferação dos focos do 
mosquito Aedes Aegypti, reforçando a importância 
da população colaborar com o trabalho, permitindo 
o acesso dos Agentes nas residências e, principal-
mente tendo uma ação proativa, retirando diaria-
mente os criadouros e perfurando os pratos e plantas 
de casa a fim de evitar o acúmulo de água, onde os 
ovos eclodem e as larvas se desenvolvem.

Já o Gerente Técnico das Arboviroses da Secreta-
ria Municipal de Saúde de Caetité, Wilson da Silva, 
contestou não os dados, mas a forma como a Direto-
ria de Vigilância Epidemiológica da Bahia (Divep) 
fez a divulgação para a imprensa. Segundo ele, os 
dados referem-se aos Núcleos Regionais de Saúde e 
acabaram induzindo a população a acreditar que os 
números se referem especificamente aos municípios 
apontados, que na verdade, são as Bases dos Núcle-
os. “Os dados de Vitória da Conquista, por exem-
plo, referem-se aos dezenove municípios que fazem 
parte da Base Regional de Saúde que é sediada na 
cidade. Assim como Caetité, que engloba onze mu-
nicípios (Caetité, Caculé, Ibiassucê, Igaporã, Jaca-
raci, Lagoa Real, Licínio de Almeida, Mortugaba, 
Riacho de Santana, Rio do Antônio  e Taque Novo)”, 
apontou.

Gerente Técnico das Arboviroses da Secretaria 
Municipal de Saúde de Caetité reforçou que o mu-
nicípio vem adotando, desde o início de 2021, um 
Plano de Trabalho de Combate às Arboviroses, que 
já conseguiu resultados expressivos e que, na verda-
de, não tem uma incidência que preocupe, embora as 
ações de combate aos focos do mosquito não tenham 
sido desmobilizadas, pelo contrário, estão sendo in-
tensificadas para permitir que o trabalho possa ser 
realizado com tranquilidade e a população protegi-
da.
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O Orixá Exu foi o enredo da Escola de Samba Acadêmicos do Grande Rio, que ganhou o Carnaval do Rio de Janeiro

“Exu não é o diabo, é o mais 
‘humano’ entre os Orixás”, diz 
sacerdote umbandista
Depois de ser enredo da Escola de Samba Grande Rio, vencedora do Carnaval 
extemporâneo do Rio de Janeiro, a palavra Exu teve um aumento de 418% no 
Google Trend, conforme revelou O Globo

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A Escola de Samba Acadêmicos do Grande Rio, grande campeã do 
Grupo Especial do Carnaval extemporâneo do Rio de Janeiro, 
realizado nos dias 22 e 23 de abril último, incorporou em seu 

enredo o propósito de desmistificar a figura de Exu, uma das entidades 
mais louvadas das religiões de matriz africana, que para a Umbanda e o 
Candomblé é quem faz a comunicação entre os humanos e os Orixás. Exu, 
conforme reforça o Bàbálórìṣà do Asè Terra de Caboclo, de Rio de Con-
tas, Fábio de Ògún – Ifásóbè, é quem é chamado para abrir os caminhos, 

superar dificuldades e chegar aos objetivos. Exu, pontua, é o mensageiro, 
o porta voz que abre os caminhos. A maldade não está no Exu e sim nos 
seres humanos", sublinha.

Desde que a Escola de Samba Acadêmicos do Grande Rio desfilou no 
Sambódromo do Rio de Janeiro, as buscas pela palavra Exu aumentaram 
418%, conforme apontou um levantamento feito pelo Google Trend para 
O Globo, na semana que se seguiu ao desfile em relação às semanas ante-
riores. 

(FOTO: GUSTAVO DOMINGUES/RIOTUR)
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Fábio de Ògún – Ifásóbè, Bàbálórìsà do Asè Terra de 
Caboclo, de Rio de Contas.

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL)

Em entrevista exclusiva ao Jornal do Sudoeste, o sacerdote umbandista Fábio de Ògún 
– Ifásóbè, Bàbálórìṣà do Asè Terra de Caboclo, de Rio de Contas, falou sobre quem é essa 
entidade e de que forma a apresentação dela no Carnaval do Rio de Janeiro ajuda a quebrar 
preconceitos e reduzir a intolerância religiosa.

Confira os principais trechos da entrevista:

JORNAL DO SUDOESTE: O 
enredo da Escola de Samba (Gran-
de Rio) campeã do Carnaval extem-
porâneo do Rio de Janeiro,  colocou 
em evidência as religiões de matriz 
africana e suas entidades sagradas: 
Orixás, Inquices e Voduns, com 
destaque para Exu. Na opinião do 
senhor, como Sacerdote de Matriz 
Africana, foi importante para tradi-
ção falar de ancestralidade?

BÀBÁLÓRÌṢÀ FÁBIO DE ÒGÚN 
– IFÁSÓBÈ - Claro que sim, como di-
zia Nelson Mandela: “A Educação é 
a arma mais poderosa que você pode 
usar para mudar o mundo”. Trazer 
Educação para todxs, através de li-
vros, músicas, apresentação, etc, é um 
jeito de acabar com o preconceito re-
ligioso.

JS: Muitas denominações religio-
sas pregam que Exu está ligado ao 
“diabo”. Quem é, afinal, Exu?

BÀBÁLÓRÌṢÀ FÁBIO DE ÒGÚN 
– IFÁSÓBÈ - Exu, em Iorubá Èsù, é o 
Orixá da Comunicação e o mais “hu-
mano” entre os Orixás. Ele que atua 
como mensageiro entre os Orixás e a 
humanidade.

JS: Ter sido enredo de uma das 
mais tradicionais manifestações da 
cultura popular, na opinião do se-
nhor, servirá para mitigar a crescen-
te onda de racismo religioso, intole-
rância e demonização de religiões de 
matriz africana, como o candomblé, 

que ganha corpo na esteira do radi-
calismo conservador que toma con-
ta do país? 

BÀBÁLÓRÌṢÀ FÁBIO DE ÒGÚN 
– IFÁSÓBÈ - Tudo depende do pon-
to de vista de quem vê, a maldade em 
si vem do coração humano, e não da 
religião de cada um. Não é somente 
deste ano que os Orixás são enredos 
de Escolas de Samba, dentre tantas 
festas populares do Brasil, mas minha 
religião é uma religião de resistência e 
acolhimento de todxs.

JS: No sincretismo religioso, Exu 
é Santo Antônio/Santo Antônio de 
Pádua (ou de Lisboa). Qual a ori-
gem e por quê desse sincretismo?

BÀBÁLÓRÌṢÀ FÁBIO DE ÒGÚN 
– IFÁSÓBÈ - O sincretismo de cren-
ças e tradições não vem somente das 
religiões de matrizes africanas, dos 
exemplos de sincretismo foi a adap-
tação e absorção que o Cristianismo 
fez de conceitos das religiões pagãs na 
Europa durante a Idade Média. Como 
é o caso do título de Pontífice, que era 
um atributo do Imperador Romano e 
passou a ser utilizado pela Igreja Ca-
tólica para designar o Papa. Mas vol-
tando ao sincretismo, para nós da re-
ligião, Orixá é energia, na logística do 
sincretismo onde vamos achar o santo 
ao qual se aproxima mais da energia 
para podermos cultuar o nosso ali, 
tanto Exu como Santo Antônio tra-
tam da mesma energia de movimento, 
abundância, proximidade com o que é 

humano e, claro, amor 
incondicional. Dessa 
forma, escolha o que te 
faz bem e se reconecte, 
da sua forma.

JS: Exu e Pomba-
gira são a mesma en-
tidade?

BÀBÁLÓRÌṢÀ FÁ-
BIO DE ÒGÚN – IFÁ-
SÓBÈ - Não, Exu é o 
Orixá da Comunica-
ção, atua como men-
sageiro entre os seres 
humanos e os outros 
Orixás, sendo travesso, 
fiel e justo. Exu é re-
presentado pela força 
e principalmente pelo 
trabalho. Pombagira 
(Pomba Gira, Pomba-
jira ou Inzila) é uma 
entidade das religiões 
de matriz africana (Umbanda, etc), 
conhecida por ser uma mulher sensu-
al, independente. Ela é representada 
através de atributos considerados da 
sacralidade feminina, o poder pesso-
al, a beleza, a sensualidade e o traba-
lho social.

JS: O samba-enredo da Escola 
de Samba vencedora do Carnaval 
do Rio de Janeiro foi “Fala, Majeté! 
Sete chaves de Exu”. Qual é o signi-
ficado da frase?

BÀBÁLÓRÌṢÀ FÁBIO DE ÒGÚN 

– IFÁSÓBÈ - A palavra Majeté vem da 
figura da catadora de lixo Estamira, 
Duque de Caxias, onde fica o maior 
aterro sanitário da américa latina, o 
Lixão de Gramacho, desativado em 
2012, que deu origem a um documen-
tário. Na frase “Fala Majeté, sete 
chaves de Exu”, a palavra  Majeté, 
para mim, vem de rei e realeza. Sete 
Chaves de Exu, vem do significado que 
Exu é o mensageiro e tem seus lugares 
de oferenda que mais gosta, mercado, 
encruza, etc, essas ‘Sete Chaves’ vem 
desses “reinos”.

RELIGIÃO
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GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA

“A conscientização da gravidez na 
adolescência deve ser abordada com mais 
frequência e clareza”, aponta Psicóloga 
Karolline Santos Trindade

BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

De acordo com a OMS (Organização Mundial da Saúde), a 
gravidez é precoce quando a jovem tem entre 10 e 19 anos. 
Infelizmente, esses casos estão cada vez mais comuns na 

atualidade brasileira, e fatores como a falta de informações e vulnera-
bilidade econômica colaboram para a problemática.

A adolescência é um período de muitas modificações no corpo e 
mente caracterizado por sensações, emoções e conflitos. Uma fase, em 
síntese, de transição entre a infância e vida adulta. E, desde a década 
de 80, obsserva-se que a iniciação sexual tem acontecido cada vez mais 
cedo entre adolescentes de 10 a 19 anos, período em que as jovens já 
podem engravidar. Podemos dizer, sem medo de exagerar, que enfrenta-
mos uma “epidemia de gravidezes em adolescentes”. Um estudo feito, 
com base em dados de 2019, pela Médica Ginecologista Denise Leite 
Monteiro, secrertária da Comissão Nacional Especializada em Gineco-

logia Infanto Puberal da Federação Brasileira das Associações de Gi-
necologia e Obstetrícia (Febrasgo), revelou que 66% das gestações de 
adolescentes, entre 10 e 19 anos, não são intencionais, ou seja, a cada 
10 adolescentes que engravidam, sete referem ter sido “sem querer”.

E, as consequências de uma gravidez nesse período naturalmente 
trazem consequências e dificuldades, como a adaptação da mulher, do 
companheiro e das famílias, o medo, a evasão escolar, o abandono e o 
preconceito. E, mais grave ainda, o acesso a informações não seguras 
que pode ter consequências, inclusive, na saúde da adolescente.

Foi para falar um pouco mais sobre essa experiência muitas vezes 
traumática e, ao mesmo tempo, maravilhosa, que o Jornal do Sudoeste  
entrevistou, com exclusividade, a Psicóloga Karolline Santos Trindade.

Confira a seguir os principais trechos da entrevista:
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Psicóloga Karolline 
Santos Trindade. 
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JORNAL DO SUDOESTE – As 
pessoas estão passando a tratar a 
maternidade de uma forma menos 
romantizada e mais realista. Esse 
comportamento pode estar contri-
buindo para o aumento de casos de 
gravidez precoce?

KAROLINE TRINDADE – Acredi-
to que não. Mesmo que atualmente o 
número de gravidez na adolescência 
vem aumentando, a maternidade real 
não é fácil e isso assusta não somente 
as adolescentes, mas muitas mulheres 
adultas.

JS – Culpa e maternidade são 
companheiras quase inseparáveis ao 

longo da história. O desejo do parto 
perfeito, a amamentação sem dor, a 
recuperação da antiga forma física. 
Ideais que, para muitas mulheres, 
são inatingíveis. Esse sentimento 
de frustração, por não conseguirem 
atingir o padrão de maternidade que 
projetaram, leva algumas mulheres a 
desenvolverem transtornos de ansie-
dade, estresse e até depressão. O que, 
na opinião da senhora, as mulheres, 
principalmente as adolescentes, de-
vem fazer a partir do momento em 
que se confirma a gravidez?

KAROLINE TRINDADE – Idea-
lizar é algo natural do ser humano, e 
nessa idealização só cabe o que é po-

sitivo. Não é diferente na maternidade 
além da idealização pessoal, há uma 
cobrança muito grande que nós mu-
lheres se encaixe num padrão que é 
imposto pela mídia e pela sociedade. 
Ao confirmar a gravidez a mulher, seja 
ela adolescente ou não, deve compre-
ender que a gestação vem com grandes 
mudanças e desafios que devem ser 
aceitos e compreendidos. Porém não é 
tão fácil assim, principalmente para as 
adolescentes, neste caso é interessante 
o acompanhamento psicológico para 
que haja uma ressignificação.

JS – Nós estamos vivenciando 
um período conflituoso em relação 

aos costumes. A questão do limite, 
por exemplo, tem sido muito discu-
tida, até mesmo por especialistas. 
Enquanto alguns defendem a ne-
cessidade de se estabelecer limites 
para crianças, outros dizem que isso 
pode, de alguma forma, afetar o sen-
so crítico ou a autonomia das crian-
ças. De que forma a senhora vê essa 
questão?

KAROLINE TRINDADE – Deve 
existir um equilíbrio, visto que tudo em 
excesso faz mal. A criança precisa de 
limites e consequentemente aprender 
lidar com frustrações, mas também 
necessita ter autonomia para lidar 
com seus sentimentos e com o seu eu.

O sexo hoje é visto apenas como fonte de prazer, o 
que faz com que muitos adolescentes esqueçam que 

podem gerar uma outra vida.

A conscientização da gravidez na adolescência deve 
ser abordada com mais frequência e clareza

JS – Por que, na opinião da se-
nhora, o número de meninas adoles-
centes grávidas subiu tanto da déca-
da de 1980 para os dias de hoje?

KAROLINE TRINDADE – A ge-
ração atual tem uma liberdade que 
não existia nas décadas anteriores. O 
sexo hoje é visto apenas como fonte de 
prazer, o que faz com que muitos ado-
lescentes esqueçam que podem gerar 
uma outra vida.

JS – A erotização veiculada pela 
mídia estaria contribuindo para o 
problema?

KAROLINE TRINDADE - Sim. 
Como falado na resposta anterior há 
uma banalização em relação ao sexo. 

Muito se fala de prazer e pouco se fala 
sobre as consequências.

JS –  Algumas adolescentes en-
gravidam na idade em que a geração 
de suas avós e mães ainda brinca-
vam com bonecas. Embora não seja 
mais essa a realidade, na verdade, 
as adolescentes estão engravidando 
numa fase de transição, em que es-
tão em busca da própria identidade. 
Qual é o impacto psicológico causa-
do por esta gravidez precoce?

KAROLINE TRINDADE – A ado-
lescência por si é uma fase complexa 
justamente por causa das mudanças. 
A gravidez nessa fase traz consequ-
ências físicas e psicológicas. A ado-

lescente que não processa toda essa 
mudança pode desencadear crises 
existênciais constantes, ansiedade, de-
pressão, entre outros transtornos.

JS – O aumento do número de 
adolescentes grávidas é intrigante 
quando há uma maior difusão de 
informações sobre métodos contra-
ceptivos. Na opinião da senhora, 
quais são as causas da falta de cui-
dados preventivos entre as meninas?

KAROLINE TRINDADE – Pode 
existir várias causas, entre elas o con-
ceito do sexo ser apenas  uma fonte de 
prazer.

JS – A senhora diria que falta di-

álogo e sobram preconceitos?
KAROLINE TRINDADE – Sim. In-

felizmente a empatia não é uma práti-
ca constante para muitas pessoas.

JS – Como costuma ser e qual de-
veria ser a reação da família quando 
a adolescente engravida?

KAROLINE TRINDADE – Geral-
mente a família não aceita no primei-
ro momento, há o julgamento, apon-
tamento e até agressão, pois não é 
muitas vezes a idealização da família 
para o adolescente. Neste momento é 
necessário resiliência, acolhimento e 
empatia, para que nesta circunstância 
delicada, a adolescente não se sinta 
mais aflita do que possa estar.
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JS – A gravidez na adolescência 
pode ser reduzida com políticas públi-
cas ou consciência individual de cada 
menina?

KAROLINE TRINDADE – Cada 
questão tem seu papel fundamental, en-
tão vejo que políticas públicas tem um 

poder grande na sociedade que pode le-
var a conscientização do que de fato é a 
gravidez na adolescência e a conscienti-
zação individual faz a diferença na vida 
de qualquer pessoa. A conscientização 
da gravidez na adolescência deve ser 
abordada com mais frequência e clareza.

JS – Qual é a função da gravidez 
na vida da adolescente, considerando a 
influência do contexto familiar e social 
envolvidos nessa questão?

KAROLINE TRINDADE – Há um 
tempo para tudo. Há todo um processo 

por traz do gerar uma vida e uma ado-
lescente não tem preparo físico e mental 
para isso. A função da gravidez precoce, 
vejo como um atropelo nas fases da vida. 
A adolescente pula etapas e precisa lidar 
com todas essas mudanças em um “pis-
car de olhos”.

É fato que muitos adolescentes querem ser adultos/
as e buscam satisfazer o seu ego, e até se sentir 
“incluso/a” nessa vida de gente grande, tendo o 

sexo como apoio.

JS – A gravidez na adolescência 
pode ser analisada como um desejo 
de ser mãe ou desejo de ser mulher? 
De que fatores ela depende para as-
sumir esse desejo?

KAROLINE TRINDADE – Para 
obter a resposta dessa análise é ne-
cessário entender todo o contexto da 
vida da adolescente. É fato que muitos 
adolescentes querem ser adultos/as e 
buscam satisfazer o seu ego, e até se 
sentir “incluso/a” nessa vida de gente 
grande, tendo o sexo como apoio.

JS – Depois do nascimento do 
bebê, a adolescente costuma assu-
mir seu papel de mãe ou delega a 
responsabilidade para outra pes-
soa?

KAROLINE TRINDADE – Depen-
de do contexto em que a adolescente 
está inserida, se está com o compa-
nheiro, se houve aceitação da família, 

se a mesma possui grupo de apoio. 
Mas de forma geral, a mudança vem.

JS – No passado, o menino que 
engravidava a namorada, invaria-
velmente era obrigado a casar com 
ela, até porque erra ameaçado de 
morte caso se recusasse. Hoje há o 
entendimento que esse tipo de co-
brança não faz mais sentido. Como 
tem reagido os jovens que engravi-
dam as namoradas adolescentes? 

KAROLINE TRINDADE – Muitos 
assumem a paternidade, ou identifi-
cam a responsabilidade que devem 
ter ao se torna pai. Por outro lado, há 
adolescente que negam e não sabem 
lidar com a situação. Visto que a con-
sequência     é designada em maior 
proporção para a menina.

JS – O comportamento e o papel 
do menino que vai ser pai  mudam 

de acordo com o estrato social a que 
pertence?

KAROLINE TRINDADE – Deve-
ria. Mas infelizmente a realidade é 
que o menino não arque com as conse-
quências assim como a menina. A res-
ponsabilidade de gerar, criar e educar 
outra vida deve ser vista com mais se-
riedade nesses casos.

JS – Qual o conselho a senhora 
daria aos pais de uma adolescente 
que revela estar grávida?

KAROLLINE TRINDADE - Empa-
tia, pois a realidade não é como ide-
alizamos. As filhas nem sempre são 
ou segue caminhos como os pais gos-
tariam. A realidade é complexa, não 
é fácil, mas é possível lidar com ela. 
Neste momento a adolescente precisa 
de acolhimento.

JS – E aos pais do menino que 

engravidou a namorada?
KAROLLINE TRINDADE – Apoio, 

mostre a menina confiança, e ao meni-
no como lidar com essa nova fase de 
ser pai e o ajude a se tornar pai. É na-
tural que os meninos amadureçam de 
maneira mais tardia que as meninas, 
mas é necessário mostrar a realidade, 
responsabilidade e as consequências 
do que foi feito.

JS – A senhora gostaria de acres-
centar alguma coisa?

KAROLLINE TRINDADE – Gos-
taria de agradecer pelo convite e pa-
rabenizar o Jornal do Sudoeste por 
abranger um assunto tão necessário e 
pouco falado nos dias de hoje. É ne-
cessário um olhar atento ao emocio-
nal dessas adolescentes, para que esse 
processo seja vivido e estabelecido de 
forma mais fácil e menos traumático 
para elas.

KAROLLINE SANTOS TRINDADE
Psicóloga

Graduada em Psicologia e Pós-graduanda em Psicanálise Clínica, graduanda em Psicopedagogia. Atende em Bruma-
do a domicílio (pacienets acamados) e na Clínica Vivaz.

Instagram: @psicologa.karolltrindade

Telefone: (77) 9 9828-9239

E-mail: psi.karolltrindade@gmail.com
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GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA

Organização social ajuda na 
reintegração de jovens mães no 
mercado de trabalho
Mais da metade das jovens entre 15 e 19 não estão no 
mercado de trabalho ou nas Escolas e Universidades

BEATRIZ MAZZEI – ASCOM 
SER+ (TIDE SOCIAL)
beatriz@tidesocial.com.br
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Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) de março de 2021, apenas metade das 
mães de 25 a 49 anos que têm crianças de até três anos 

estão empregadas. Se as portas estão fechadas para as mães adul-
tas, as dificuldades são ainda maiores para as jovens mães, que 
muitas vezes tiveram os estudos interrompidos pela gravidez.

Dados do último Censo Demográfico do IBGE (2010) apon-
tam que a proporção de mulheres brasileiras entre 15 e 19 anos 
que não estudam ou trabalham é maior entre as que já tiveram fi-

lhos (56,8%) do que em relação às que nunca foram mães (apenas 
9,3%).

Sabendo dos desafios das mães adolescentes, o Instituto Ser +, 
que oferece capacitação profissional gratuita para jovens em situ-
ação de vulnerabilidade social, tem apoiado esse grupo. A organi-
zação atua na formação integral (social e profissional) de jovens 
e conta com o apoio de empresas parceiras de diversos setores 
para o encaminhamento dos alunos já formados no mercado de 
trabalho.
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Histórias de mães
Paula Gabriela (16 anos) ingressou em um curso de 6 meses oferecidos pelo Instituto Ser + em setembro do ano passado interessada 

pelos benefícios (vale-transporte e bolsa auxílio) e a oportunidade de conseguir uma vaga pós formação. Na época, não sabia que estava 
grávida, mas ao saber, recebeu apoio motivacional para continuar.

“As aulas começaram online e depois foram para o formato presencial. Mesmo assim fui todos os dias com o meu barrigão e era 
apoiada por todos os colegas e profissionais. Agora não estou trabalhando porque minha filha é recém-nascida, mas o Instituto já se 
ofereceu para o encaminhamento do meu currículo quando eu puder voltar”, conta a jovem.

A formação profissional gratuita também ajudou Aline Pereira (38). Mãe de dois filhos aos 15 anos, Aline estava desempregada 
e sem expectativas de vida quando teve a oportunidade de fazer o curso oferecida pelo Instituto Ser +. Fez a formação e ao encerrar, 
encarou o processo seletivo em uma multinacional, onde foi admitida.

“Eu não tinha dinheiro nem para a condução, quem dirá para pagar a faculdade. Depois do curso minha vida mudou da água para o 
vinho. Consegui o emprego dos meus sonhos e deslanchei. Hoje sou formada em Gestão Comercial, tenho MBA em Gestão de Projetos 
e os meus filhos também estão formados e encaminhados”, conta Aline.

SOBRE O INSTITUTO SER+

O Instituto Ser + é uma organização sem fins lucrativos que desde 2014 tem como propósito desenvolver o potencial de jovens entre 15 
e 24 anos em situação de vulnerabilidade social. Contribui com a formação integral e o desenvolvimento pessoal, social e profissional dos 
jovens, para que possam ser protagonistas de suas trajetórias. Com metodologia própria e avalizada pela Fundação Banco do Brasil, o Ser + é 
um certificador do Ministério do Trabalho para a Lei de Aprendizagem e está entre as 100 Melhores ONGs do Brasil. Mais de 14.800 jovens 
já foram capacitados pelo Instituto e 75% desses ingressaram no mercado de trabalho. O Ser + desenvolve, ainda, consultorias e programas 
de capacitação customizados, que podem explorar o contexto de Diversidade de forma plural no ambiente corporativo. Tem como presidente 
a empresária Sofia Esteves, do Grupo Cia de Talentos, engajada no propósito de devolver à sociedade tudo o que aprendeu e conquistou tra-
balhando por mais de 30 anos com o público jovem.
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GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA

Adolescentes relatam os desafios 
e as recompensas da maternidade

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A adolescência, idade compreendida, segundo a Organização Mundial da Saúde, entre 10 e 19 anos, é uma época de várias descobertas. 
De acordo com especialistas, nessa fase, o pico nos níveis hormonais, por exemplo, pode levar ao início da vida sexual, que pode 
acontecer de forma desprotegida, por diversas razões. Há uma parcela da população adolescente que desconhece ou ignora a existên-

cia de métodos contraceptivos ou, mesmo conhecendo-os, não os adota. Com isso, observa-se o aumento de Doenças Sexualmente Transmissí-
veis, além da gravidez nessa faixa etária.

A gravidez na adolescência pode ter diversas causas, inclusive, ser desejada, planejada. Entretanto, seja qual for a causa, a gravidez na ado-
lescência é um problema de Saúde Pública e causa riscos à saúde da mãe e do bebê, além de ter impactos socioeconômicos, uma vez que muitas 
das jovens ao engravidar acabam abandonando os estudos e têm mais dificuldades para se inserir no mercado de trabalho.

Na última semana a reportagem do Jornal do Sudoeste ouviu três adolescentes que se tornaram mães antes dos 20 anos, que relataram os 
desafios e recompensas da maternidade, superaram dificuldades de toda ordem e descobriram o dom indescritível que é gerar uma nova vida e 
ter o filho nos braços.

Do medo e insegurança ao amadurecimento e evolução como mulher

Larissa Mascarenhas da Silva, descobriu que estava 
grávida da Daphny aos 16 anos

“Quando descobri que estava grávida de Daphny, tinha apenas 16 anos. Na época, 
por medo e insegurança em relação à reação da minha família, cheguei a pensar em 
abortar, porque, querendo ou não, você é muito criticada – e como fui! Não é fácil ser 
mãe adolescente, a sociedade é preconceituosa e, ao invés de lhe acolher e apoiar, julga 
a todo momento por ter engravidado “cedo demais”.

Apesar disso, é uma experiência gratificante. Ser mãe é uma dádiva. É indescritível 
a sensação de ver cada passo, cada palavrinha dita. Ser mãe é crescer e amadurecer,  
entender o motivo do propósito de Deus. Costumo dizer que nada é sem a permissão 
Dele, e se a Daphny veio naquele momento, foi sim, porque eu precisava amadurecer, 
evoluir como mulher e sou grata a Deus a todo momento, por ter me dado esse privilégio 
de ser Mãe!” 
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Eu nasci para ser mãe, só não sabia disso!

Cada detalhe da gravidez representa o amor mais puro e 
sincero que já senti

Gabriela Porto, mãe do Ítalo Bernardo.

Vitória Caires, grávida aos 18 anos 

“Independentemente da idade, a maternidade é linda. Claro que tem muitas dificul-
dades,  principalmente quando não se tem pessoas te apoiando e você precisa fazer tudo 
sozinha. Mas, na verdade, eu não sei nem como é isso e lamento que outras mamães 
tiveram que passar por isso. No meu caso, tive todo o apoio do mundo, antes de ter Ítalo, 
fiz tudo que podia, com ajuda de muitas pessoas para não abandonar os estudos e con-
cluir o curso no IFBa (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia). 
Não faltou apoio. A família do meu noivo foi maravilhosa, nos apoiou do início ao fim. 
Foram e são luz na minha vida! Ganhei uma família linda!

Ser mãe não é uma tarefa fácil, é difícil, muito difícil, você vai ficar noites sem 
dormir, vai priorizar seu filho em tudo, mas tudo vai ser compensado com um sorriso e 
quando ele sorri, toda a dor some. 

Não vou desistir dos meus planos de estudo e planejamentos futuros, a única diferen-
ça agora é que nesse planejamento meu filho está incluso e vou dar toda a atenção para 
ele no momento. Eu nasci para ser mãe, só não sabia disso!”

“Sou Vitória Caires e estou com 18 semanas de gravidez. A minha experiência como 
gestante tem sido bastante desafiadora, principalmente nesse início. São dias difíceis, 
de muito enjoo e incômodo. Ao mesmo tempo, recompensante. É gratificante demais 
carregar, gerar uma vida dentro de mim, saber que tem um coração a mais no meu corpo 
e que, daqui 5 meses, vou tê-la nos meus braços e receber todo esse amor. 

Esse período tem sido de ansiedade e questionamentos diários:
- Será que vou dar conta? 
- Será que estou pronta?
- E se eu não conseguir? 
As respostas para estes questionamentos, eu sei, tenho certeza, é que Deus não dá ne-

nhum fardo impossível de carregar. Por isso, sei que darei o meu máximo nessa missão. 
Enquanto isso, nesse misto de sentimentos, tudo muito novo, quero aproveitar cada 

momento dessa gestação, cada “chutinho”, cada detalhe. Tudo representa o amor mais 
puro e sincero que eu já senti na minha vida. Cada movimento é um sorriso. Peço a 
Deus que abençoe todas as mamães nessa caminhada, que não é fácil, mas o amor que 
recebemos em troca não tem preço!! 

COLABOROU BRENDA RIOS
JORNALISMO@JORNALDOSUDOESTE.COM
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REPORTAGEM ESPECIAL – GRAVIDEZ TARDIA

BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Gravidez tardia: “Ser mãe aos 39 anos 
mudou minha vida, mas valeu a pena”

Qual é o momento certo para engravidar? Identificar 
esse momento pode ser uma decisão difícil, sobre 
vários aspectos pessoais da mulher, como a car-

reira profissional e o relacionamento amoroso, além, eviden-
temente, da realidade biológica do corpo feminino. E essa 
definição fica ainda mais difícil nos casos de gravidez tardia.

Mas, a partir de que idade se considera a gravidez tardia? 
Especialistas divergem sobre qual seria a idade ideal para a 
mulher engravidar. Uma coisa é certa, o conceito de idade 
ideal para ter um filho não é fixo, ele vem se modificando ao 
longo dos anos, tanto por conta dos avanços da Medicina, do 
aumento da expectativa de vida e da mudança de hábitos na 
nossa sociedade. Nos anos 1960, por exemplo, a idade con-
siderada ideal para a mulher engravidar era entre os 18 e 25 
anos. Hoje em dia, considera-se que essa idade é entre os 20 e 
30 anos. Há, no entanto, consenso em relação à gravidez após 

os 40 anos, que reforçam especialistas, envolve um cuidado 
ainda maior das mulheres por conta de riscos envolvidos.

Para a mulher com idade superior a 35 anos, a gravidez 
pode trazer alguns problemas, como Hipertensão, Placenta 
fora do lugar adequado, dificuldade no controle do peso e 
Diabetes. Para o feto, os riscos de má formação devido às 
anomalias cromossômicas são mais elevados que em uma 
gravidez normal. No entanto, há especialistas que asseguram 
que é possível que a mulher na faixa etária acima de 35 anos 
possa ter uma gestação sem riscos, graças aos avanços na 
Medicina.

Riscos à parte, a gravidez tardia, a partir dos trinta anos, é 
tão desafiadora como em qualquer outra faixa etária. É o que 
revela a capimgrossense Avani Trindade da Silva, que aos 39 
anos de idade teve seu primeiro filho, Kairon, hoje com dois 
meses.

Avani Trindade da Silva, 39 anos, 
mãe do Kairon

Ela relata que a chegada do bebê exigiu muitas transformações, 
na vida pessoal dela e do esposo e da rotina da casa. “Depois de 19 
anos de casada, Deus me concedeu a bênção de ser mãe. A chegada 
do meu bebê trouxe inúmeras mudanças, tanto na casa, quanto para 
mim e meu esposo”, aponta, acrescentando que o fato de passar a 
ser responsável “por um ser pequenininho, frágil e totalmente de-
pendente de nós”, interferiu na rotina e exigiu mudanças de horários 
“para dormir, acordar, tomar café, almoçar e jantar”. 

Apesar disso, Avani Trindade, revela que as exigências da crian-
ça, que precisa de proteção e cuidado,  e da dificuldade para se adap-
tar a nova realidade são recompensadas quando vê o sorriso do filho 
e percebe que vale muito a pena ser mãe!

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL) 
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ASCOM/CODEVASF
imprensa@codevasf.gov.br

CARINHANHA

(FOTO: ASCOM/CODEVASF)

Codevasf promove curso de 
Piscicultura e reúso de água 
em Carinhanha

A Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf) capacitou moradores da Agrovila 16, em Ca-
rinhanha, com um curso de Piscicultura. O objetivo da iniciativa foi capacitar futuros piscicultores da comunidade, que receberam da 
Prefeitura Municipal de Carinhanha um Projeto-Modelo para implantação de Piscicultura em Tanques Escavados, objetivando o reúso 

da água na lavoura. 
Os participantes do curso receberam informações sobre Piscicultura Básica, como construção de viveiros escavados, vantagens e desvantagens 

dos tanques-redes, aproveitamento de pescado na confecção de biojoias e outros produtos com sobras de pescado, dentre outras orientações liga-
das à criação de peixes.

"O curso é de suma importância para poder desenvolver o Projeto da Agrovila 16. Os tanques serão utilizados para a criação de peixes e com 
aproveitamento da água para irrigação de várias culturas agrícolas, como mandioca, milho, e feijão, diversificando e integrando as atividades de 
forma a desenvolver uma agricultura sustentável", explica Isabel Denis, técnica da Unidade de Desenvolvimento Territorial da Codevasf em Bom 
Jesus da Lapa.

De acordo com o Projeto, também está prevista a construção de uma Casa de Farinha, além da implantação de Kits Galinheiro e produção de 
ração para gado de leite. A Agrovila 16 faz parte de um Assentamento do Incra Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária, autarquia 
federal vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento).

A capacitação busca promover a geração de emprego e renda para as famílias rurais envolvidas, por meio da comercialização da produção 
para a Prefeitura Municipal, por meio do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e do Programa Nacional de Alimentação Escolar (Pnae), 
e no Mercado Municipal, que em breve será reformado. A produção também poderá atender a outros mercados regionais com acesso ao Selo de 
Inspeção Municipal (SIM).

A participante do curso Luciene Alves dos Santos ficou satisfeita com o treinamento. “Fiquei surpresa com a capacitação. A atividade vai, sem 
dúvidas, fazer com que possamos conhecer melhor a Piscicultura e sermos mais eficientes nessa área”, enfatiza. 

O conteúdo do curso foi repassado aos participantes pelos instrutores Isabel Rivas, Engenheira de Pesca da Codevasf, e Claudemir Pereira 
Brito, Assessor de Piscicultura da Secretaria de Agricultura do município de Carinhanha. A iniciativa foi coordenada pela 2ª Superintendência 
Regional da Codevasf, sediada em Bom Jesus da Lapa.
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Governo do Estado disponibiliza valores 
repassados aos municípios baianos no 
mês de abril de 2022

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A Diretoria do Tesouro da Secretaria de Estado da Fazenda da Bahia, através do Sistema de Administração de Recursos Financeiros, disponibilizou em 
seu sítio eletrônico os valores dos repasses feitos aos 417 municípios baianos no último mês de abril, referentes as cotas partes do  Imposto sobre Ope-
rações relativas à Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação  (ICMS), Imposto 

Sobre Produtos Industrializados (IPI), Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), Fundo de Investimentos Econômico e Social da Bahia (Fies) 
e Fundo de Cultura da Bahia (FCBA). 

No último mês de abril o valor total dos repasses feitos pela Secretaria de Estado de Fazenda Bahia aos 417 municípios baianos somaram R$ 716.310.361,22, 
uma redução superior a 16% em relação ao mês anterior. 

Em abril, os dez municípios da região de abrangência do JS que mais recursos receberam repasses feitos pelo Governo do Estado foram:

Na outra ponta, os municípios da região de abrangência da circulação do JS que menos recursos receberam, em abril, de repasses feitos pelo Governo do Estado 
foram:

Confira, abaixo, quanto o seu município recebeu no último mês de abril e o acumulado dos primeiros quatro meses de 2022.
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Uma tarefa de gincana
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Prefeitura Municipal Caculé reativa e 
amplia atendimentos no Núcleo Florescer
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Adolescentes relatam os desafios 
e as recompensas da maternidade
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